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Snjuim pirt o Istarlor 01 nonos vl«!«ntei •'« 
Beèl/noo fêourío í Eujor.I» S»nl'Aona,o prliiiiiiro 
tncrrsri o« pontos «Ituldos 4 surto» <l« G. 

d» F. Mosfina o o acuado tejolrí par» O norto' 
do Eitado. 

E.criplorlo, rídaeoão • oriclnaí-tua Conoral 
Carneiro, 7, (snUí« Joio A.lmdo.) 

O T W I P O 

Commlnão Gcogr»phícn • Geologlcs 
6olfl.ni iii«teôroloftlco 

K..11» fílra. -I. - A pteüío luroraetrlc». « 
(*"!i JS W4 «»m.. L 3 I.OMJ da ir.„i,l,(l, e 
.i,.'',»i{i mm,. *s *J lipras ft» tart.e. 
'• AKmvorálura maxlm» [oi do !K , o a niisl-
«ia, d» .. „ 

Víídiü iirwlomlnauto, 
céu*». lew !>otm." , , ..,.„ 
ToSipo. nwal, eucoberto o, dopola, dai o. 

SÓ íi. 

cia c 

1'arece qua j á so sabe qual 

o verdadeiro motivo da viagem 

trium phal do sr. Campos Sai-

lts no Hio. 

Pelos telegrammas aqui pu-
bticadus honUin, vc-su ep-e s. 
cxs. foi simpKsn-.ente, como 
salvador da pátria, 1 aparar o 
terreno para sua ca.-.elidature 
á presidência da ««publica. Es-
tá verificado que essa via^rn, 
hoje celebre, não foi provoca-
da por nenhum dos untafcc-
nistas que se achavam a cam-
po : nem o governo do sr. 
Prudente de Moraes, i.ein o 

s r Glyctrio tcleginplióu pe-
dindo a interferência indispen-
sável do sr. Catvpos Salios. 

S .cxc. pensou que o seti 
noiTiC l a u r e ado I n s t o r i c o ele 
via estar foi\-osan.tnte> lig-cb» 
a todos essis ac jiite"cimeht'-s 
importantes, *e, num açfisso 
de irrequieto paírr Usn.o, o 
presidente do S. IV.ulo, apesar 
da Constitui',""" '•« K*tf'-W> 
prohibir «->•'••••: usencia s. m r <>-

tivo justifienv. i. m-")•«•» "V-
radar, ente r.o A 
tarmos nos >•' Ri'..n :- « -
uns e do outro !:.<io, s.vsc. !ol— 
ttlinp;ttí's:n vüg'-r P dnu.—ue 
oJftraUo ... 

De lacto, a sfcA ;r.U rver. i\o 
não pi.ace Ur .-i i > aoc.:ta 
com c:-.tiH!8i<-s-.-e. pút nenhum 
dos i;r.'.p' s riv i í . 

Mas, i a r»»:hdad-. e>.c. con-
seguiu as trvi! U ta» da 
fam Veloz Icvíu-SvDI a todo 
o Brasil seu noivo, «xrr.O 
sendo o do arWtiO ras lutas 
partidarias", 'pairando ao ir. a das 
paixões inter. sstiras e alheio as 
prtOCCUpt-ÇÕeS d«.s rivalidades-
pessoats. I. p< r est-s- ingcdose 
que cs povos se dei::-.m Uvar 
nas sues eleições ú magistra-
tura supren.a. 

O st. Campos Snlks , yn* r 

maioria do p: i " , l inda c uni 

u.-anJe hi n.eni. 

ICi Ui nós eScas 1-cpuVçoeS 
custa de nu ita txpenejl-
desenf;anos é quesc des 

fazem : o traslkiro t̂ m o eü-
tluisipsmo fue.l e a iivarinrçao 
crédula. 

Estamos n.ste r. on'.e,r.to as-
sistindo r.o Cí.so do ; r. l- ran-
cisco GlyCerio,que, desdJ l.»d«, 
novembro de W , r«>-«ou ivran-
te a nação toda Cinno o n aif.r 
político da •Repiil lic." e como 
0 homem superior do novo r.-
gimtn. Hoje, « (• 'V. das o u -
sas reduziu o cl tfe do Pr itido 
Republicano Federal á s ua jus-
ta posição de n éro politiquei-
ro, com habilidade, algum ta-

1 .to, ir.r.s sem verdadeiro pa-

triotismo e s»m ideres. 

No emtanto, durante i. lon-
gos ar,nos, o sr. ülycerio pô-
de dizer-se que dominou n.s-
te pai.'., fez e desfeí situ çoes 
políticas, as suas vontades 
constituíram os t rogrammas 
de um presidi i-te e de um vi-
ce-presidente da Republica, e, 
finalmente, ci n f^ulu organizí.r 
essa monstruosa ri;.;remiação 
parti d ria, que t m sido um 
immenso polvo cpllado a.-s (lan-
ços da nr.çSo, e de que so 
ngora se c< mtçp.m a cortar os 
primeiros tentáculos. 

Para o sr. Cnnpos SaUes 
n&Ocomeçou, por emquanto, o 
período de declínio: como ja 
disse'mos, s. exc. é ainda uma 
iIlusão, e os povos infelizes 
procedem como os indivíduos 
• -agarram-se a tudo e a to-
dos que lhts acenem com uma 
esperança ultima. 

Para nós, que somos da mes-
i,,a aldeia, é um dever de pi-
triotismo prevenir os incau-
tos e os crédulos. 

As intenções do sr. Campos 
Salles estão bem vlsiveis: o 
paiz que se acautele. 

A conclusão que tiramos, de 
ter o sr. Campo* SaUes ido ao 
Hio para—se nol-o permittem 
—fazer jus á presidência da 
Republica, é logicamente de-
duzida das duas premissas co-
nhecidas do publico: o sr. 
Glycerio declarou nao o lei 
chamado, e o governo, também 
por sua vez, não ter convi-
dado a 8. exc. para inter-

por seus bons officios 110 in-
tuito de conjurar a crise. 

# 

Passando a outra ordem de 
considerações, . duiira-tu s que 
insistam em affirmnr .ser a di-
vergência entre os dous chefes 
— o do Partido Republicai.o l'\; 
deral e o da nação—(wiuud* 
dc uni vicio atavico de parla-
mentarismo. 

Nin^U'.ir, dirá que nos Estu-
dos-Unidos ter.lia h vido ii.j i-
m t n parlsníentar. EntivUnto, 
provemos deites coluu nas ter 
ht.vido naquella Republica lon-
gas e successivas iuctes entre 
o Legislativo e o iíxccutivo. 
Ainda ha pouco, no t^mpo de 
Cie.vcla.nd, irais de um século 
depois dc pron.ulgada a Consti-
tuição americana, t;ue estabele-
ce o regin-.en presidencial, vi-
mos o appar-CÍu;ento dessa 
lueta. Se é, pois, um vicio, 
não c de perUirentirismo. 

O u t r a c ^ r . è a s i n g u l a r é o 

g r u p o d o s r . C i y o e i i o g r i t a r 

c o n t r a a m e ç ã o S e r . f c r a , p o r s e r 

u n i u i i i v e r c ã o d o r e g i f l t n . 

ljatani-se contra essa moção 
por outro qualquer motivo, 
ruas não por esse-, porque esse 
mesmo grupo, hoje tão puris-
ta do regimen, foi quem, por 
p cio de ciladas e n .no l ras 
parlantetilarisius, levou o sr. 

Diodqro ao golpe do Esteei»» 
de 3 d j novi-.tnbYií ; é o r/.es-
ir.O grupo e;ue,il:;.iií de u>. a VeZ, 
vetou e fez os ci-ngreí.srs >s-
taduacs votar r.'. eie >:c 
lidariedmif a» sr. Floriar.o. 

Cieier.i os cei*ip,e.s e'o Et-tu-
do : ainda é O ; hant:-r, .. 
velho paiii méMo tri-silelr.- ^ut 
dá vida c olgii.va ii.-pev:tar.clr. 
aos congressisti-s act':: es Stn. 
iíTO} pi*tic- do— ec l< • pr.tli 
cevei—x» r. pin tn pres o .-.cia!, 

s Ui 'tes', ts.-es es -

Ses C!.nj.-.r-.f.*ií-\!S t d.- r • .id». 
yakrir.m dirr t.- d-s !•.•;, 
n m e'e; nt da r piri-V n vi- -
ii!i!. porqno r.n- pouco, ou 
r.enhutn 1 i.l j cdeii, n- f. : t r . 

Consta «jnc o sr. J'iv:»ii1in.t»> *s 

Jlepnlilfcn vhí Jiseolvcr o« clidm 

iiiilitnreo do Hio o «ift Jlnlii*. 

— O n a u f í n ã o u i t í H m o , ó P c n t e a o o ? 
—Vrrmellia, azul o branca. 
O A l i B a l i á foc-l .oQ o e o n t r i . í t o 

p o r o i t o c o n t o s , r e c c u r n m i s a d i u -
t u i l o n c m e t t e a n i i l o s ú o b r a . 

C l i o g a r a i n (.:; c h i l e n o s <' o x*>ne-
r , J l n a n c o r o u e n t r e a:t r i u i a D . r c i t a 
e B a r ã o d o í t a ; j t t i u i n ^ a . 

T ã o b e m f r i t o ficou o c o n r v . a d o , 
q n u m u i t a y e á t o eiijôdti ft l i o r i l o . 

F o r a m í.í* iIcjíoÍb o* c h i l e n o » o o 
A l i - 1 ' . a l t ú ' r u o t l e - H a i ^ f í i u e (; Et. u ri-

da, r e c l a n - . f t n t l o , i i i t S o ,1o >,r. J a r 
r l i i n oh i l o r t . i c o n t o u d c i r i p . M a s o 
s r . C t t V Ò i i n l . ã o o j t o v e J i c i . ft i. í t o p , 
[ , o r c a n s o <la falta do,-. imijúiiIíov 

O Ali Bal'ú ol :.fi-011 ll f, por- bf 11 
tiu*no, ijuc os copinht-ii não c r a u rio 
cotilracto. 

Eiu t|iic Ílcai»i0s ? 

1'a ubicio riKIíIi- )'f 
..ar ̂  * cie .-. 

> . T u n t o a c o i j l a , i l c v i t l a n . c i ío v i 
s a d a ] c i a a n t t o r i i l n d c c c u i j ( U>nto> 
f o i o d c : | j n c h o r j ; i e t i v o r n m ( '( r e 
i i u r i - i m c n t i - s L c i u u l r o V r i j a n i o 
r i o J .1UC l : , r t c ( ; i ; i , p c ò i i . i l o . 
m r i i t o iU r i i v c i i (»fl o b j e c t o n f o m e -
c i d o u A c ! . i 1 c i a d a c a p i t a l . 

Stcwprl Firc ExUnquitl.cr. 
N o m i t i g o - j u r . r t i d o l i n h a , ; o n 

f ó i i u o n o t i e i í n i o c , r r u i i s o u n i a o i i 
1. u ; u e - i j t c r i e a o i u d a q n o l l e a p , . a ; e 
l h o , dt* i i â v c i i ç í l o a i u e r i c t i n a , ( .c:pt i 
; ; u l o a e x t i n g u i r i n c ê n d i o s n o , J C 
1 : 0 1 - c s ] a ç o d c t e m p o p o e n i v r ; ! . 

A ( Ha a v i s t i u g r a n d e n u m e , o d o 
p e s s o a s . 

O r . p p a r o l l i o S!a,p:l Firc. íclin-
guisher c o n s i s t o m i m t a m b o r d e c o 
l i i c , d o d o n s p é s d o n l t o , p o i o i l o 
] » o l l c ( , a â . i ' d c r l i a i a e é r o , e o n í n u d o 
t r e - s g r . í õ c s d . - fluido a l e a ü u o , . u n a 
g a r r a f a d o u k s t f t n e i i i c h i m i e - a o 
l o n a b o l a 1103 l i b r a s , t o u d o , 
q u a n d o c a r r e g a o , o p e c o ^ t o t u l d o 
q u a r e n t a o c i n c o l i b r a s . 

FalleciiucnSo. 
I V n -BO h o n t e i a 1 1 c : ' a n j . i ? ; ' . ' , á.* 

4 l í o r n f l d a t u r Te, o d e r 
c a v a l h e i r o s r . J o ã o M a i w o l l l l n r U j C . 

O e n t e r r o r c a l i n a t o h r . j r o útt 5 i »». 
r»H d a t i o l e . f a h i r i d o o f e r e t r o d a 
r u a C o n s e d l i c i r o F u r t a d o . 

A ' i t u a e x m a . f a m í l i a a p r e s e n t a 
l ooK n o s s a s ç t j f a d o l e n e i i i » . 

Bc>'0. o fiiarh fb: Cun,jr',\a» que BC 

> v - « « l h o t t á p r i ; : ã o , c i . i A r a r a i j - i . . : , ; , 

c m v i s t a d a p i o m i u c i a o T i i l i i u . r d 

d o J u s t i ç a , o d r . J i f o J o s o d . 

A r a u j o . 

i ' £ i e 7 í C t j Eli -.-,• f o i » o -

F b t á i l i s t i i l . u i i O o f n S l . J l í U l o 
d a q u o i h v c t c c l l e i . i e r e v i s t i » , « L i r i g o i í ; 
1.0 i í i o p i r J o s ó V e r i r s i i u n 

i - i u / . o'Srfpiiiito sumo.riíio: 
/ í . . / . i .•. i - u e i i a . F ò n u r i f o R u m o s : 
í/tn r.i/w.Hi c yúctite, v i s v . o i i o ^ d e 

Tumuçr) 
(j tumstu crtüUu.. i..r ( v o n o b i lâ f>), 

Antônio Síaües. 
- i ' t.thu Ur i.ntro teni//o ( O n r l o l a 

P a l i , I í i t t c r , H a r o f a U ' ) , l ò s c r a g i i o l l e 
D o r i a ; 

. I in d/il fv^ui .rúii <Iu jiio ile Jfl 
nt ,'r.i, . T a y i u o l í t i s : 

Iiibiiojrapliin, A l f r e d o A l e ' * a i i : l » r 

F o i i11• 1 --f« r i d o o r e q u e r i m e n t o d c 
C o n s t a n t e '1 ' re-vi: . i n i , e f i - ; , r , : i t c ; r o i . e 
u m a \>t u t . e s o i j r o o r i o X V i r d o . p . 
d i u d o p : i R L : ; : e ü t - . i u e curv.*;* - , 
o r d i n á r i o s . 

O s r . s e c r e t a r i o d a A g r i c n l t u r a 
i n d e f e r i u o r e q u e r i m e n t o r i o IV M : . r -
c o n d e s d o s K e i r . e 0 ' a r l o » B o m . v u l t . 
c o n t r a e t a u t e s dr» a l i a r i t t í c i n i e r . t o d e 
r . g u a a M. ( . ' . : r l e s d o 1 ' i n l i a l , p e r l i n 
i ! o s e j a n : e l e v a d o s a l ; ; u n . i r i o s p r e -
ç o » e s t a i n l e e i d o s 110 r e f p - e t i v o - e o n -
t i a e t - o . 

A K e e r c t i r i ' d a A g i i e n l t u r a d e 
I t e r m i n o u á n n i l i t ^ o r i o S u n e a -
; m e n t o t p : v » i d e a 1 e - m p . t T í b i a 

M e c l i R i i i . M o I n : o r t a d o r a a R f s i g n u r 
| u m t e i m o d o n o v u ç ã o d e c o n t r i u i t o , 
\ 1.0 q u a l s e e s t i p u l e a p e n a d e m u l -

t a 011 r c K e i i i o e r a q u e a m o s L - i a i n 
. c o r r e u p e r h a v e r i x c e l i r l o o ) r a « o 

c o n : i í j n u d o ; . a c la l i . - . t ih i 7.11 d o s e u 
c o l i t r u c t o d s !i d c j»" . i ! :o d e 
c a s o n ã o d ê e i ! 1 c u m p r i m e n t o á s 
o b r i í r i ç ã c H a s s i ^ e i d » e m j í r a s o l i r e -
v e , d i l e r p i r . n d o p , 1 l i e . V d a v e f o 
l i d a e o m m i s s ã o . 

m̂ v íe w v 

O A l i B » b á .: 1.1 á". voHm c o m u 
C a m J . r u > l : i : . i c í j < : . l , p o r i , t u a q u e ? 
viliuciiln de tíi: heiro. 

A K i U l i i l t o d e , o n , p o r o u l ü > , e s s i : . ! 
i.!it i j i l . r o s d a r u i . a u i . M * • m u r i e i p a l j 
n r g a i . i r . e d o r a d o a fr -.-1< j oa a o s o f l i 
c i a e s c h i l e n o s r l i / . e m q u e n ã o s ã o 
o b r i g a r h s a p a ; a r e on 1 : - ' ; , n m a a o 

A l i - I í f i t t í , ' e t i e . ; . n r » u t u r c o , d i 
• / e m q w e ( l i e q c j r é u p ô d e C e a r 
p i o j n d i e a i l o e m dou» e o i i l o í i d c r é i s , 
q u e t e m a i n d a a l e e e t . - u r t í o ü s r s . d a 
n f e r i r i a e o m i u i s s ã o . 

M c s h i s t e r i e i e o s : 
A C a m a r u , e r n u m a d ' s u a s s e s -

s d . - s m a i s r o l e i , i n f i s , i e s o l v r . 1 1 1.0 
m e a r , o m e z j c i s - a i e . u m a e o M t n i s -
».ün p u r a í b u r e i n a r a l g u m a s s u v p r o 
.-.a a o s i l l u s t : - e s o f í i e i i u » q u e n o s 
v i s i t a r a m h a p o u c o . 

Ü i . - u n i r a u í s e e n t ã o , n o d i a s e g u i n 
ti*, o s r e s p e c t i v o s l u e n i l u o a a q u a 
e s t a v a c o u i i a ò a a i n c n e u l t a n e i u d o 
tai.>a rc: pc twaMLidiuK 

V arias ldáus foram aventadas, ca 
da qual, como é ín .1 Ce imagiuar, 
-leais surpichendeule, viiti, tratar-
sü do surprezaa. 

A f i n a l , d e p o i s d o p r o l o n g a d a e c a -
l o r o i u t d i s e u b ' ã r > , o s r . P e d r o V i c e n 
t . i , p a r a f a z e r n n V . ' a a o s r . G o m e s 
C a r d i n i , p r o p ô ; ; q u o s e e o n v e i l u o S O 
m i Esmemlilu o v i n d u e t o d o C h á . 

Ficaria assim o ímblico nrolriliido 
de transitar por alli durante alguns 
dias, 111 >sino pagando os tres vin-
téns. 

M a » o s r C a r d i m n ã o s o d e u p o r 
a c h a d o ; m u i t o p e l o c o n t r a r i o , t a n t o 
q u e s o a p i e s s o u a c h a m a r o A l i l i a 
i iú , a q u e m ^ n c a r r r g o n d a t a r e f a 
a q u á t i c a d e p ô r e u i S . P a u l o o c o u -
r a ç a d o c h i l e n o . 

O d i g n o i n t e n i i e n t o r e e l a n i o n u m 
d e s e n h o d o Eimrrtiltht, q u e u A l i l i a 
h á p í o m p t a u i e n t e l h o a p r e s e n t o u , 
s e m m e s m o t e r t i d o o t r a b a l h o d e 
i r a o l t i o d e i t a r u m a o l h a i l c l l u a o 
\ u s o d o g u e r r a . 

O sr . C a r d i m , q u o e n t e n d o u m 
p o u c o r i o n a n t i c a , c o n c e r t o u o s o e u 
l o s p r e t o s o , d e p o i H d e r á p i d o e x a 
m e . u p p r o v o u a p l a n t a , f i s t u m l o q m s -
l ã o , p o r é m , d e q u o l ias r e s p e e l i l u s 
v u r g i i s h o u v e s s e e o p i n l i o s . 

C o n i o o A l i B a b á n ã o e s t i v e r . » » 
110 p a r d a s c A r e s 11B bandeira c l i i l e 
n a , a t l i n d o e s c o l h e r d e v i d a m e n t e o s 
e o p i n l i o s , p e r g u n t o u a o s r . C a r -
d i m s u n ã o e r m a a s n i e n m a s d o p a 
v i l h ã o c h i l e n o . 

- N ã o , s r . I p r o t e s t o u o n e r g i c a 
mente o s r . i n t e n d e n t e . Non cnvjun 
( i í f u r / 

O C h i l e 6 i n u a c o u s n o a C h i u a é 
o u t r a . . . 

—Mas as bandeiras podiam «cr 
eguoes, replicou o Ali Babá. 

— y u a l o q n f 1 , h o m e m I N ã o d i g a 
abmurio I A» eOreu c h i l e n a s b ú o . . . 

I i c c e l r m o s : 
O u l t i i r o n r i m e d o Bianil-Medi 

co, d a c a p i t a l f e d e 1 q u o , c o m o o s 
u a t e r i o r i s , d e s e n v o l v e luAgniileo 
s u m r . . n r i i ; 

V •,".-. .V,'iVr„, v dirigi la 
110 i í i o , h a t r e s a n i i o s , p e l . - s d r s . 
A u e r l e o d a V e i f ; a c 1-'. T e i i a . 

Chico Tanoeiro 

A s s i m q u e o t r e m c o m e ç o u a r o -
d a r , i m p i i m i m l o n o s irr/utin, ^ 

j u a r i d j e m i , •/., f o r t e s s o l a v a n c o s ^ 
p e n s e i c m c o n t a r a o a v e l h o s o q u e 
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I: t i i r e i ' . , d e . ' . . , . • : • . 

. • t'. 

i vi*-' l ^ ; 1 1 ' ' . 1 M i e d i a d . . . E d u a r d o G a r -
y . - v ; - ii . E g . n , E m y g d i o P i e d o -

•1 P - r . - i r . . ' .a B o c h a , P e r e i r a d o » 
. j u i z . U o P r i x . t o . F r a n c i s o o 

M a l t a , p . a t i g a l . T a u i o r . P e r e i r a d a 
-!•• A l m e i d a . ! ' c , 0 r o 

j ' ' . ' " l i e r . - i i i a i i i » d o r i v l t a » . 
I V - !• . u e r o p a r . i d e l f -

, H • -1'"• -s» '• ' o i d i u i t e s i u i p . i . d « n » 
•• •'•:• o . Ü-- .-!.. d — . i g i e .1,1 p a r a l i o -

C â m a r a E e : b i . s i i c a . 
F o r a m c o u e ç d i d u s n s fieguint. s 

d i s - p e u - a:1 l a a t l i l u o r . i a e s : 
Sn 11!a f.'/.'. , a f a v o r d e J o - é 

P r i o l a o A m e l i i P a p i n o ; 
S. Joayim, a f a v o r d o G u i d a A n -

t o n i a o J o a u i r - a ü í n n n ; 
Pnsfmn, a f a v o r d o C l í n d i o M a r 

l i n s S t r . r k l e r ' J t i u i o r o E s t e l l a S t o 
e k l u r d o M i r n n d a ; 

H. J o a i ÍVir t» /*», a f a v o r d e J r s é 
F r a t i c i s e o d o P a u l a o E o u r e n ç o M a 
r i u d e A l m e i d a ; 

P'.tn:>*iiuuv:i'i, a f a v o r d o A?:• • • • • -« 
. T o s o d e A l m e i d a c B i J b i n a .' i . i I 
f r a -, 

S :lln Ar YKi, a f u r o r d e J i 
B r o e k c I t a p h e l D o l . l r a ; i l e A r e - • 
B u e k e M a r i a i í a l v n d e r i . 

— P r o v i s ã o d e u s o i l e o r d e n s , c o n -
f o s s o r e p r é g a d o r , a f a v o r i l o p s d r e 
A d e l i n o J o r g e M o i i t . n e g r o , v e s i d e n 
t o n e s t a c a p i t a l ; 

I d o m ] i a r a r u b r i e n r u m l i v r o p a r a 
o t o m b o i ! a m a t r i z d e I g i i s p o ; 

I i l n m p a r a u m a m i « s a n a e a p e l l a 
d c H a u t a C r n z , e m J u q u e r y ; 

l i l e m d o p r o c i s s ã o n n f e s t a d o 
M c z i l e M a r i a , c m S a n t a C r u z d e 
C a m p i n a s ; 

I d c - m d o p r o c i s s ã o 1111 m e r i u a f e s 
t a , e m H a n t a I z a b e l . 

O s r e r f t a r i o d o I n t e r i o r t r e n s m i t 
t i u a o 1 " f e o r e t a r i o d a < ' a r i u i ' i d e r 
d f p u t i i d o s o s e g u i n t e o f f i e i o : 

• T e n d o s i d o e r e a i l a p e l a l e i n 
1 0 1 , d e « 4 d e S e t e m b r o d e I K I J , 
1101a e s c o l a r . r i x t a 110 b n i n o d o J a 
c u r é , m u n i e i p i o i l e Y t r t , e n ã o o x i s 
t i n d o n e e s e n m n i e i p i o b . , i r r o a l g u m 
c o m t a l d i n o m i n a ç à o , e , k i n q e m C a 
b r e ü v a , f o i p e l o r e s p e c t i v o i n - j - e c t o r 
l i t t e r u r i o d o i l i s t r i c t o i i . - i b - l . i t . i m e n 
t o i l u d a p o s s e n o b n i r r o d o J i i e a r i , 
Um Cabreúva, ú p r o f e s s o r a n o m e s d n 

Jiara a e s c o l a m i x t a d o b a i r r o d o 
a c a r ó e m V t i i . U m a v o z v e r i f i c a d a 

e s s a i r r e g u l a r i d a d e , c o n v é m l e m e 
d i a l a , o q u e t i n h o a h o n r a d e f n 
z o r , p r o p o n d o p o r v o s s o i n t e r m é d i o , 
a e s s a C a s a d o C o n g r e s s o , a r c o t i f i 
c a ç ã o q u a n t o a o m u n i c í p i o , e u c o n 
v e r ç ã o d a e s c o l a m i x t a e m e s c o l a 
( . a r a o sexo f e m i n i n o . > 

Ao Conselho Superior da Ins 
trucçáo Pubticu foi trunsmittido o 
pedido do liispeetor lilteriuio do fi" 
ilistricto, no sentido de ser deela 
rada protisoria a j!" cscolu do se 
XU feminino de Ubutub*. 

0 d i a b o e s f r e g a u n : o l i 
P a s s a d o a l g u m t i m p o , i . v e o v a 

l e n t ã o d e f a z e r nn :* i v i u g r i u 11 i r . , --i 
t i o p r e x i m o : m o n t o u i i i , . i „ ! l . . . j ô a 
n o s l i n m b r o í a i r . - , . r a v 1 a r e . a . i u 
f o g o . 

X â o t o . l i i t a n d a d o : i t : . b i 1 i n e o m i -
PUt i f . í p y . i - i d i. • ! :« : , ; • * i ' l t i : d a e n t r a 
d a , s o e . i e o n t r o u c o m o i!.-. . . j u d ô 
i i l i m i g e , . ; e v i n h a e e . v (11 r . : i t : i i : g o -
p l l l i n t : . ' ]-.::!, a t r o t e !:.: :.- . 

o v i r a . o p o r t u g r o - z , m e i a q u e 
i l . : p r i ' . s s u , a t i r o u p a r a o í c a í t o o c l a 
v i n o t o , a p e o u s e e , t e n d o s e o j 1 ..* 
I h a d o , ]-. d . iu j e r d ê o :t '+.1111 i i o , 
p r o t e s t a n d o l h o a m i z a d e 1 l e a l d e d i -
c a ç ã o d a q u e j l o d i a c m d e i r . t o 

T o u r e i r o , q u e j á t i n i :i s a c a d o d a 
g a r r u c h a o q u e l h e d i s , ' r a r F u 
l a n o , c h e g o u a t i m ' « 3 1 - l e v a n t o u 
a a n n n e , r l e p o i * d e I . . . d i t a r d e r a n 
t e a l g u m t e m p o , t o r n o u a g u a r d a r 
a g a r r u c h a , e x c l a m a n d o 

— E 'n t ã o n i i s e r u r 1, q n e a t u a i i 
de . n ã o v a l e m e s m o e s t a f a r g a d e 
c h u m b o . 

1 - i - p e r r o u o a n i m a l c c o n t i n u o u o 
s e n c a m i n h o . 

P o r i a a s s i m • v e l h o a o p a r d a v i 
d a i l o T a n o e i r o o , d e p o i s ,le. c o n t a r 
l l i e q n a o c r i m i n o s o v i a j a v a m i q n c l 
1 t t r e m . n u m ira 'nu d e s e g u n d u 

l a s s e , p e d i r l h o in iíic n i e s c o n s e 
l i a s s e u m m e i o e f t i . . p a r a e l T o C t u a r 

s u a p r i s ã o . 
F . P . 

'uiilinn 1) 

v.-rrir, 
r i a i p . -
i i i i t i i 
p e r u C r 
13a, e i l 
m u l e 
„! . 

v e r - , . M a u r . H o n n i 
i - o s t i v o l t e , d o , , o ,: 

i l t e f r i t i i l c : õ i s a > f 
:•, u n l i o vub»i-r(» 

i l i e b i i i r a z i o n i d i 

A t r i 

il-
( h; ,a 

pi 
iüM, 

:• , 

Alexnvitre Alcle. 
Os i rs. (lareiii, Nogueim & C., úni-

cos iniportiulores pura esto J.stailo 
do cognuo que tem aquells m a r c a , 
presenteara:.! nos limitem com nuia 
garrafa ilo ntisinn. 

E x p c r i m . - u t ã i u o l o t a n t o , q u e p o -
d e m o s g a r a n t i r n ã o h v e r 110 m e r c a 
d o m c l i i o . c o g n a c Ji .c z>..imp rjnt. 

Foi declarado 110 presidente da 
Camara Municipal da Vitla da C011 
ceiçáo de Xtar.b.icii quo a ello cabe 
íioioeur eomuii . ócs pura exauin i 
rem os n o u w n o . l n us escolaspra 
visoriiut. 

, l j c ir.,-" p r o ; 
í o »tes.- .o C r i s p i i-l ( o i . d ^ 
r i o n d i l o s s u r e . ;': i ri • * 

•arel.be etnfn . jr, '..-
e i r . t t i . M a l a v , 
e. - ti :r: dato, e! • t-
l i e i 

N o n é v i l - i 1 e , j > i ( r , i l a l H sven 
t u r a . e g l l a i n c l l i ' . .01 i m i t a r a il *•::(. 
d o l o r e I D a l b n g . 1 0 d . il • ».- -sit-i 
p e l q a a ' ò x - a s i a t n T í f . . , i . i . c o m • l e 
M i l . i l i i - i r > t ' i r e , u s - i r á >:t> ••-.••rn':» e 

{ f a t i a ]i i . í foi-t<-. p e r p r . , ^-íl 
i - n l m i u » . . d e l l i . *• r s i - . b - v / . i i b . : - í e s t i n o 
i | » r e e o n i : : . ; í s ! e 

E ' i l o l o r o F . v d o v , r 1 i ó r i e o r d a r e m l 
n n e x n : i ( . i * t r o i t . l . a r o I 

M a e l i i n n o i ' i ' : p l d e t : t e e i i í . 
u n t a Ia i - i i i l u a . l o n o r e i o l , 1,117.z1.lt 
c o n t i n n ó i l n n o d . i-c,

 1 • trii 
s i r c s - . t i c o 1' l ' i r o - i i -.. i ' . ò i ii!l 
r e v o l o C a r m i n e , g l i d : . 
l m n t t . r . i t i ' a l n i. j n l , r e I 

l ^ i g i l i s r s i ; t l l t ' i l i d o t i O . I 
vele L u l i m i t o r i d e i . r l o 1.: 1 
g l i a n n e l i o I n i . c.oi t i • 11 

— M a o i i o r o v o ! • C a i m i n i 
laí-e.i q u e l : i .-1, ::*,'.. n r 
( j n a n 1,0 i d l * 1 1 i n i i i i s t ) 
r e v o i e t ' o l o i » , b ., l i o u 
a i . r h e l l f i u o ^ n m i e o - . . 
flore v r . r g i n a l a ? 

M u o u i i d e , q i i i , i - . . . i o 
i n p i e n a fars. 1 , i v o 
g n s t o . H o l o I „ 1, ; • li 
a l z a l o b r » , e i ; , i t o • i . 
A l i o s c n n d . i l o . .1- i - i i : ii 
d i n o n u m u r . . . . . ; 1 - • 1 
t i s d i HlUt 1 1 c . - - - d M i ' r i , 
d e i T e s o r o . c h u e . e !, . 1'!* i 
r a n d o : II o -. . - r - 1, -e . u . , ! e i - è 
n n l t a i i a .ISÓ- .. 1. r e m i d i e 
> i a u u : q i i u . i t i . i l .111 ll I ' l 
.MOTO» . 

M . i. • p n t n t í 1 i 
Ia :. mo uir 
A r . l o r . u i u i 1 >. . 
bsi.eo ,[(4 Mi. i..tri 

— C . m V . J m v i l 
•iiente di iliie eb 

| W .. u p i e d > u , . , e e - t „ . , - • . , . . , 

d a d . l i e / e l e e . o , ; , l o s , l l l O a Prti* . 

| o p r i : , : i ; - e !i.:v : a l ie i '141I»! . l i -

1 A c . m p i i u h ^ v i t n i n ' o a l t i r m ã . a 

d u . ; ' ; > .'..1 d e f ' • • • « r- a < •. -.1 

'Jl ie,';'.!!*; i..'.i •'.' . '••. I 1:, de 
I pari*, i - 1: . - • > • i u,,e. ..,: 
j „a. i-jü.ii .i ,-r.e «ia i-,',•.-: .e;ilu- oc-or. 
; rid 1 noTlr: ir dc C m ? I . -OIÍ.. 

I O ••• 10 1 11 .-o o,.ii, e ,.. u ne1 
i cxieoso t.-.cgrauiniu, dando, e .... 
ti.'. 1. 1 bimetsso, 1. Cio CSpi -.ii. de 
Í11.I > o que dir.i.i - - -:to á rliiqui ..». 

F. i m . ' , ! l ! l i > ; - ' l i t i , 
í O . :• - S . . . . . : . 

:. 1> i : 

l':l:'..:.-'a 
! loconii-
: «exi» f-

t e - . l i t - . : : 

li ilii 

.:.l 'li, Ola. 

a ' a r . s .- . r o L u i o d o 
1 • ; . . - : : o r d : t I n s t r u c ç ã o 

q i r - f . . i n j i p r o v a d o o a c t o 
e n d o p r o - r i s o i i » n e s c o l a d o 
: • ••:-. d i f r g u e z i a d e M o n -
, m u n i c í p i o d o A m p a r o . 

. . . " . d o I n t e r i o r r e e o m -
' : . f o r d o G y m n a o í o d a 

• •. .i r . . . - : s o b r o o p e d i -
' i . 1 , O a r d i - .o , a f i m 

• h u i t t i o . g t a t i i i . l ü i e u t e á 
' ' - p: e estabelecimento. 

OI. t a d i a s d e l i e e n ç a , 
:i 1 ra. d. Maria 

M o o r , p r o f e s s o r a 
l i .Ti A 1 d a B o -o 

•o : 

pile'. 
I Qll:--: 
Irtual o 

| ! 

d e 1 l i . n 
i-e t:...' j i 

lliqni 

!lâ 

. . U e v . ç o j 
• a v á g r a r 
; le iliii a 
• q i l i a s . 
:1 o i sforç' 
cr >:r,p. 1 i > 1-

, p e l a 

feito 
.qu-l-

1 .• i»ro-
n o n a v o 

m e l.i 
K«r-Í. 

UT 

u r . .1 
V.1Í. Íí 

I.eilão, 
O sr. Mi r, ira Campos venderá 

em leilão, hoje, ao roolo di 1, na ma 
Joio Alfredo, 11. 1, um o.fro do fer 
ro á prova do fogo, e emnmaiiiuh.T, 
preneas, mesas, bancos, armação, v, 
triua cte. 

Báu occusi&o para pechinchas. 

ngero 
•zalti 

01, .1 1 16 al 
g l i d i — e : 
t'íi »• .. 11 to in 
bo 1 «enlato il 

riori' deli.» verglnií 17 
—I.'b 1 detto se. za mídiria, credi 

mi, e .'*ilo per f.,r riib.-r. 1.., u\n 
no tu' i .-!»«• ' si i vergi e I 

Transmittiram se á Associação 
Proteotorn da Tiifnncia Dcsvalida, 1 ui 
Santos, us odpias da» informações 
prestadas pela Coiuinissão do Kuuea 
uiento do Estado, relativamente á 
consti-neção de férno» orematorios 
uo logiu denominado Outeiriuhos. 

E m 1 B io . i N o r 

T l i J . K d l t \MMI n r.UHOPA 
H-jm.i, 3 Oh/uko• Tntti i g i o m a l i 

d í questa C i i p i l u l e s d n l a n o il ( I e n e 
ralo Ricciotâ OaribabU o gli nffl 
eioli cUa coo lui ritoiu.uoiio delia 
Grécia, o doflpuiontuuo 1 - lto favore 
v n l m u n t e l i e n t u n i a * U c l i a e b e n n . e -
r i t a t e n i n i . i t tui.ioni p o | > o l . i r i , 1 h e , 
c o m e ÍU1I1 i a n i l i i o , gft fuion falte 
iielTocca»ioèe dei suo arrlvo in 
Boina. 

A n o t i c i a .'•» d e s g r . i ç e d o a e o : , t ' i 
. . - , . t o o i v i v . i r a e m svti c o r n f / ã o 
: : r m a i i t i ^ . d o e n ç a . 

A t e ii i . . i*iii n o i t e , h o r a e m q u o s e 
í o i i h - i l i . r . e : : t i * v c e o i i v e i a n d o l r f t . i i 

1 q n í l ! : i O i . r . t e c o m u s j - s e o a s q u e o 
!»: i i U a v a m . 

• u n s e m e i a i l a m a d r u g a d a , o 
I s e u . l i a d o d o q u a r t o trot*. i : i t e . 
1 a • .'.r se e r n prr,-í*o r l g u m a e o u s a , 

o t o u q n e o d " q u e t u . h a a r e s p i -
. ^ ç ã o a l t e r a d a . 

A c o r d o u i m n i c . l i a t a n i e n t e o i l r 
i ' o u p ( t , qne ik l e n p a t i l m v a a angnstn 
fcuama m i mas mundo o 
m e d i c o c h i g . .1 d c o v a , j á o d u q u e 
l i r v i a e x p i r a d o . 

C o i i f é . m r ' n e o s t i u . i e d o s O r l é a n s , 
o c a d á v e r l u t o f- i i e m b a l s a m n d o F o i 
a p e n a s c n c e r r u . l o n n m t r i ] > l i e e c a i 

j x â o e t r a n s p o r ! d o m p d a c i o d u c n ] 
I r l e I ' i l . - v i u o d o o n d • r . !••• 1 r , i p . f . i 
I X V l i n , i i s s i m q i n d i ri ' i r a m » f „ r . - i a 
- c o m o d e v i a m s e r f v i ' ' . - , l h f e . ] t ; 
| raea. 

Dm e a c n l p t o r itaHi.no tiu.n n 
: m a s c i r a d o r e s t o d e S A 

— V e n i a p r o p o s i t o citai a s e g n j n 
I te p n s s s g e m d u m a b i o p r a p l e a d o 
jpiiiicipe 

. A t i g u m v e r d u d e i n n u t e i i . t u 
1 r e s - a i j í i q u . • a d e s t a c a e o m r . r o 
I v l -I-- 1 d r e o - ' . IK o s e u . c o n s t i t u e m 
| h . ' i l u d i a d o (>."lé. ' i i is é a d o d . u q u e 

d e V . i n a l e . J> , bd- j i u f u n c i a f e z 
e« . i n - b e r a T . n i i í F i l i p j s n u p a e 
g r a n d e s e s p . i - a u ç u -

U m a i i g i : i r a s o r a e r n i i p e n a r . 
pvojeetsva « o b m t t is q n c l " ! ' - ! » < • 1 
p . i i i r i p e : a s n - i e v r a o i d i i 
der.. 

A primeira rez qne no eu ' i ! . de 
Neully tere do uprcsentjir sc ; i-.u,. 
te os oonvidados do pitlaclo, 1 1,1 
ptmbon o s e u papel com v i - i v e l 
neunbami nto. A presença du 1 Arte 
p r o d u z i a lhe notorio eontruriod. de. 

C a p i t ã o i l r ) u m r e g i m e n t o d r i n 
t i n t a r i a , r e u irmão mais v e l h o l e 
vou o oonisieo para a Argélia mi 

f l t i l O . A l l i soubo conquistar o 111 
! i b u b h i s o de «eus e o r n p n i i h i ii .<• de 

' i r e i a » e d e f a d i g a s , m e s t r e l o • < 
c u i d a l o s o e m f a t e r d o n a p p a r e e r r o 

: p r e s t i g i o d a s u a c o n d i ç ã o s o c i a l n n 
tê a s illustraçAe* m i l i t a r e s que ooui 

0111;, eudou- . • A l f . o , 

a lil"M:lt 
t r i l m i i i 
q u a n d o 
j u i z Si."' 

• con 
. to rio 

o n n l 1 Kst : 

iuent 
Ita:..-
lH./m 
,U p 
.t.141 

I - . . ' u r o q u o r e q u e r » 
lio-- . •': I i p i e . t e v e o r e q u e r l * 

ii-: J .11. f l i i r g ü l d e . 1'rnnça 
I. p r o f o r d o g : u [ s i oseoiar 
... o -.. . s . d i i i t a r m o r e l e v a ç ã o 
.. t o - , s . i s i i e n a i í r i p o r r p i i n z e 

U n i o f t s W 

A d i r e c t o r i . a ."'... 
p a r t i c i p a n o s q ^ i " 
í ' . . ia a d i a d a a i i : n u 
r l n r t e n o r i a l . q u 
p a r a a m a n h ã . 

; n d i c m t i s 
- 1 

l i a a s s o e i a ç Í M i 
) , - i t o r ç a l i m i o r , 
. j u r a r ã o d i e s t n n -

( " t a v a m a n a d a 

C i l i o o e u t a c o n t o . ; . 
Q u e m q n i z e r e n r i q u e c e i .v d a 

n o i t e p a r u o d i a , i l e ' . i o m p r a r u m 
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O COMMERC IO DE S. P A U L O 

TELEGBAMMÃ3 
SERVIÇO ESPCI^L 

LOVDKKS, t 
Ti tu l o * b ras i l e i ros -Os titu-

lott do ompiestimo do 1889, do 4 (l[0, 
foram ootailos hoje a (>5 1̂ 2; os do 
do 1H95, do 5(>[(>, o 7:t 112; os da 
OÓMta do Miuas, garantidos l>«lo 
Brasil, a CS i![4. 

MAI tK in , 
Crise m in i s te r i a l—A rainha 

da Hespanha neeeitou a demissão 
podida pelo gabinete presidido pelo 
Br. Cáuovas dei Costillo. Chamado 
ao palácio real, o niarquoz dei Pazo, 
presidente do Senado, declarou 
quo achava nocossaria a per-
manência do sr. Cánovas no poder. 
Eui seguida, Sua Magestado ouviu 
o sr. Pidal, presidente da Caaara, 

1 e mandou ehimiar o marechal Mar 
tinez <Jampo^T>ar» ouvir também 
sna opinião. 

COXST.W I IXOIM.A, 

O confl lcto turco-hel lentco 

— Prepara se aqui o memoramlum 
em resposta ás objecções oppostas 
pelos embaixadores europeus, por 
parto da» grandes Potências, contra 
as cláusulas do tratado do paz exi-
gidas pela Turquia. 

i . o x m u . s , í 

Cor r i das — As corridas realisa-

das hoje deram ganho, no primeiro 

logar, ao cavallo Linasal, cm segun-

do, a Chclendry, em terceiro, a For-

taleci. 

P A R I S , 1 

Celebrou-se hoje na egreja de S. 
Francisco o casamento do príncipe 
Luiz Napoleão Murat com a prin-
ccza Maria do Rolmn. 

N E W - Y O R K , I 
E s q u a d r a amer i cana—0 go-

verno enviou tis ilhas Hawai um 
cruzador do sua enquadra. 

I l l I A O S - i i n F . S , * 

O sr . F u r q u l m Wernecfc— 

Visitou hojo as escolas publicas 
bonairenses o sr. Furquim Wer-
neck, que assistirá também á fosta 
da distribuição dos prêmios aos 
vencedores no concurso do Tiro Fe-
deral Argentino. 

m o , 4 
A sess io do Senado—O ar. 

Leito e Oiticica respondeu hojo ao 
discurso do sr. Moraes liarros, 
respeito da liquidação da Compa 
nhia Leopoldina, conforme annun-
ciámos liontcm. 

—O sr. ATicento Machado pediu 
prorogação da hora, para fiindamcn 
tar um pedido de dispensa da com 
missão do podores. 

O sr. presidente respondeu-llio 
quo não podia acceitar o rrqueri 
mento, por ser pratica parlamenta 
lista. 

O sr. Vicente recorreu dessa de 

cisão para o Senado; mas esto, una-

nimente, approvou a decisão da 

mesa. 

- Sobre o projecto do lei de lo 

eaçíio do serviços, fnllaram os bis. 

Vicente Machado o Ramiro Barcel 

los, estes a favor do veto, o o sr. 

Bernardo do Mendonça, contra. 

—Foi adiada, por falta de nume-

ro, o discussão a respeito do arren-

dameto da Estrada de Forro Central. 

E x p e d i ç ã o con t r a Canados 
—O sr. ministro da Guerra recebeu 
telegramma do general Savagot, que 
se acha cm Geremoabo li espera da 
artilharia, cuja marcha tem sido 
muito demorada por causa dos máus 
caminhos. Os jagunços foram sur 
prehondidos em Marncapá, sendo 
lhes tomados diversos cargueiros de 
mantimentos. 

—O general Arthur Oscar com 
municou ao governo que a i!" bri-
gada, a 25 do passado, surprehendeu 
o inimigo em Massacará, tomou lhe 
uma tropa com vinte o dous ani 
rnaen do cangalha, 54 Burrões de 
farinha, 5 do milho, 8 de assucar, 
muitas roupas etc. As forças pre-
param um combate formal o deci-
sivo. 

, —O mesmo Br. general diz quo 
lia cento e tantos soldados feridos 
em pequenos combates e em trata 
mento nos hospitaes. 

M A C E I » , * 

R e f o r m a de Conat l tu lç&o — 

O Congresso do Estado votou i 
approvou em 2a discussão a refor 
ma da constituição do Estado. 

V I C T O l t l A , « 

D e c l a r a ç ã o dc solldarlt-da' 

i e—O presidente do Estado do 
Espirito Santo tclcgraphou ao dr. 
Prudente do Moraes, manifestando 
lhe franca solidariodado com sua 
attitudo nos últimos hucccssob po 
liticos da ('amara Federal. 

I t IO 

B a n q u e t e pol í t ico—Os ami 
gos do «r. Francisco Glyeorio vão 
offerecor a a. exc. um banquete po 
litico. 

Min i s t é r i o d». Mar inha—Se 

rã nomeado secretario do sr. minis 
tro da Marinha o 1" tenente Adeli 
no Martins, tendo sido exonerado 
do mesmo cargo o capitão tenente 
Carlos Acciol.v. 

Hnlrldlo—Rnicidon no cora um 
tiro do revólver no ouvido o sr. Ci 
eero do Oliveira, gorento da casa do 
sr. Eugênio do Azevedo. 

O nnicida declarou ter «ido le 

vadn a esse acto do desespero por 

nma paixão amorosa mal corrospo» 

dida 

E m b a r q u e de m i l i t a r e s — 
Escoltados por uma força do exer-
cito, embarcaram hojo no vapor 
Carlos Gomes os alumnos da Escola 
Militar transferidos para os corpos 
do exercito do Sul o Norto da Re-
publica. Os alumnos menores do lti 
annos forauí classificados na guar 
nição desta capital, ficando addidos 
á Escola de Sargento o considera 
dos impedidos até segunda ordom 
do governo. 

A sessSo da C âma r a - Diver-
sos oradores reclamaram contra a 
aeta. No expediente falou o sr. II-
defonso Alvim, deputado por Minas, 
explicando sua attitudo na questão 
política havida na Camara. Em se-
guida. falou o sr. Fraueisco dc Sá, 
deputado pelo Coará, quo declarou 
não pertencer ao Partido Republica 
no Federal. O discurso do s. exea., 
em quo fuz energicas referencias a 
respeito do governo, ooin o-qual ó 
solidário, foi muito applaudido. 
Falou ainda sobro o mesmo assuni-
pto o sr. Barros Franco Júnior, de 
putado pelo Estado do ltio. 

—A Commissão de verificação de 
poderes da Camara lavrou parecer 
reconhecendo os srs. Torquato Mo-
reira, Horta, Campos Sobrinho e 
Lorcto. 

O novo arcebispo do l t l o — 
S. exc. revdma. o sr. d. Joaquim Ar-
coverde, quo seguiu para S. Paulo, 
vai esperar a terminação do proces-
so em Roma para sua confirmação, 
afim de assumir depois o arcebis 
pado, confórme ha dias telegrapha-
mos. 

O bispo do E s p i r i t o Sauto— 

Já chegou á capital daqudll. Estado 
onde foi recebido com todas as hon-
ras, monsenhor Nerv, novo bisp 
do Espirito Santo. O vignio dr-
Evaristo, que ffira até Victoria < om 
panhar b. exc. revdma., regressou 
daquolla cidado. 

Demissões — Foram demittidos 
por abandono tio emprego oa tolo 
graphistas do 4» classe da Reparti 
ção Geral dos Telegraphos, Mario 
de Oliveira Costa e Eduardo Velho 
da Silva. 

Reg i s t r o de despesas Pelo 
Tribunal da Contas foram registi 1-
das as despesas nccessarias para ar 
pagamentos de indomnisaçôes ao» 
empreiteiros do estradas do ferro 
cujos contractos foram rescindidos 
polo governo federal. 

Oespachos de exportaçüo—-
Sahiu hojo deste porto, com ileuti 
no ao do Santos, o vapor Au/utto 
Leal, quo leva para a Alfand ga da 
quella cidado trinta despachos do 
exportação, eorrespondontes a 4.008 
volumes, embarcados houteui á ulti 
ma hora. 

PELO NOSSO ESTADO 
Santos 

Informaram ao Diário quo vai sor 
apresentada á Camara Municipal 
uma proposta para aborLura de um 
ou mais açongues naquella cidade, 
nos quaes se vonderá carne a 800 
réis. 

— Partiu auto liontem para esta 
capital o dr. Álvaro do Carvalho, so 
cretario da Agricultura. 

—Em reunião, ante-hontem, dos 
membros da colonia portngueza, a 
(pie assistiram commissões da Beno 
licencia 1'ortugueza o Centro l'or-
tuguez o o sr. Luiz de Mattos, vice 
onsul do Portugal, ficou resolvida a 

nomeação de uma grande commissão, 
afim do angariar donativos, entro oa 
portuguezes alli residentes, para ser 
olTerecido um vaso do guerra á ua 
ção portngueza. 

< 'a inp lnas 
Por intermedio do Diário, genero-

so anonymo, conimeuiorando o seu 
anuiversario, distribuiu pelas insti-
tuições de caridado dalli a quantia 
do 800$. 

—Durante o niez passado^rnnsi-
taram nas linhas de bonds daquclla 
cidade 43.02G passageiros. 

—Falleeeu a innoconto Otaloina, 
lillia do sr. Rapliael do Arruda o 
Silva o neta da exma. sra. baroneza 
do Poranapanema. 

P i r a c i c a b a 
O Club lMracicabauo realisa ama-

nhã umespendido concerto, constan-
do de parto voca e instrumental ; 
coinpõi so esta do piano, flauta, 
violino, oplicleidc e contra baixo. 

Cantará trechos de Gounod o Pin-
sutti a exma. sra. D. Maria Amélia 

o passa 
Luiz tlu 

dirigiram de Belém ao nosso com . III—Amor constante, piano, pela 
K»;— i>; * "men ina Helena Bonrronl. 

IV—Pliantasia do Quarany, piauo, 
liela* exma. sra. d. Jovita Dina 
marco. 

V—Souvenirtle Mutilai, piano, pula 
menina Anua do Figueiredo. 

VI— Uma lagrima, piano, pela me-
nina Esmeralda Vieira da Silva. 

panheiro Fabrieio Pierrot. 
—Aquella folha noticia 

mento, em Lorens, do s 
Miranda, filho do sr. Joaquim 
Miranda da Silva, ha pouco fallaci 
do. 

J u n d l a h y 
Começou a funcoionar na quarta-

feira, cm segunda sessão deste au-
no, o Tribunal do Jury, entrando 
em julgamento Theotonio de Oa 
margo, acousado do crime de furto. 

Defendido pelos sr». dr. Lu'z da 
Silveira y 1'ompou Tomassine, f.ii 
eondemnado a 7 mezes de prisão 
e õ °[o sobro o valor dos ob ccto.n 
furtados. 

Devia ter entrado ante houtoin 
em julgamento o processo cm ipifl 
é r<5» Senderelli Ângelo, acousado 
de liomiaidio. 

—Na estação da Varzca falleeeu 
o respectivo telegrapliista, sr. Vir-
gílio Teixeira da Silva, cujo corpo 
foi removido para esta capital. 

—O sr. tenente Benedicto Felicia 
no do Moraes passou pelo transo do 
perdor sua interessante filha Dur 
valina, caio ontorro foi muito can-
corrido.®^ - * 

Nossas condolências. , 
—O sr. Jader Paulo de Castro ca-

sou com a exma. sra. d. Joanna do 
Miranda Xavier. 

—Acha se melhor dos seus soffri-
mentos o coronel Tliomaz Marcos 
Peake, chefe da estação ingleza. 

—Foi exonerado o iuspeetor mu-
nioipul sr. Luiz Brcscancini ; no-
meado secretario da Camara, o Br. 
A. Braga Júnior. * 

—Acha se naquella cidade o sr. 
Alfredo Damasio dos Santos, fazen-
deiro cm S. Josó do Rio Pardo. 

Numa destas ultimas noites, foi 
da Silveira. encontrado enfermo, agonisante, jun 

Da parte instrumental estão m-; tQ & M a t r U l o e a i < úm
B indivíduo dc 

nacionalidade estrangeira, quo velu 
a fallecer pouco depois. 

O corpo do infeliz foi sepultado 
sem caixão. 

Mocóca 
Do nosso distineto corrosponden-

capital, do Ytlí o daquella cidade. 
—A- Camara Municipal dirigiu ao 

sr. presidente da Republica o se-
guinte telegramma: 

«Dr. Prudente do Moraes, presi-
dente da Republica— Saudações clio-
fo da Nação por ter mantido a todo • t e . ^ / f ^ 1 ' ! ^ ® ^ : 

transe prestigio auetoridade.» 
—Regressaram do Buenos Aires 

os sr. João Morato do Carvalho e 
Francisco Bneno. 

—Fixou residencia naquella cid i 
de o sr. João Baptista Bueno do 
Mattos. 

R io-C Ia ro 

As festas do niez do Maria tive-
ram, no dia .'Í0 do maio, um fecho 
de ouro. 

Houve missa cantada, com a assis-
tência do illustrailo parodio local o 
tios virtuosos vigários de S. José do 
R.o Pardo o de Cacondo. 

i 1'régou ao Evangelho o vigano 
... . ' rovmo. padre Bento Monteiro. Foi a 

m n 0 primeira voz quo tivemos o prazur 

VII Huy llla». canto, pela exma. 
sra. d. Curina Vasconcellos. 

O sorviço do bufftt nada deixou a 
desejar. 

Fin lo c concerto, delirantemonto 
applaudido, pela meia noite, o após 

i' a balida de musica executado 
peças es vlhidas, seguiu se um bailo 
nnimadi uio.o, que so prolongou uté 
ao amanhecer. 

Foi uuiu noite cheia de prazer e 
pie honra r. harmonia quo devo 
reinar mu sociedades cultas e bom 
orgauisadas. 

Oa distinetos cavalheiros, repre-
sentai tes das lettras e das scioncias, 
que coneor eram á festa, o as gen-
tis daiu.o que com os sous encantos 
realçaram o seu brilho, muito con-
correram liara o bom desempenho 
do prograiuuia e para a máxima cor-

no nosso bom amigo dr. 
:'i culta Bociedade moco- o major 

Força publica. 
E' hojo superior do dia 

José Pedro. 
. , O I " batalhão dará a guarnição 

essao do jury desto ^ J a c i d o ( l o c oí) r e s p e o t7 v o s otrt. 

ciaos. 
O 3o o o regimento o serviço do 

costume. 
Estará de promptiilão a banda do 

musica do corpo do bombeiros, quo 
tocará no jardim do Palacio, como 
também a do 1°, quo tocará na pa-
rada. 

4° uniformo. 

Em vigorojo editorial, o 
combato o projecto que eleva ã ca-
tegoria de município o districto sagrada. E "a sua bulía oração nos 
paz He Annapohs , „ „ I deixou gratíssimas impressões, já 

• Al, ! - nz . collega concluindo o ; l o 8Ín| f ! l„zft 0 correção ,1a fórffia, 
ártico—niB esperamos que ua Ca- . ]a

 b
o r t l , o t l o x i a d

v
a doutrina e 

mara dos lapntaJos e so desrcspei- J
verdade dos conceitos, 

to a Constitu çao do h.siado, encon-
trará quen. o chamo á ordem 1 quem, 
defendendo a lei protesto, como nós 
protestamos, por essa olevação do 

1'r lsí lo dc o füc lacs -Não so 
sabem ainda os motivos por que o 
governo fez rccolhor presos á forta-
leza de Santa Cruz os officiaes da 
rigada policial, João Campos e 

Nunes 

—quero porque quero 1 
E so assim não fôr, resta nos a 

satisfacção de termos cumprido, hojo 
como hontem, o nosso dever.» 

—Tom estado naquella cidado o 
sr. Antonio Manoel Saraiva, estima-
do agricultor residente em Ouro-

i o. 
Embarcou para esta capital o 

[,. Arthur Diniz ,1o Carvalho. 
Po r t o-Fer r c l r a 

Encetou ante liontem sua pnbli-
, çao naquella localidade do Oésto 
a ilazcla do Porto, folha semanal ,1o 
qilo reilactor o sr. tenento Jocelyn 
de ã!, raes. 

1" pela Patria, pela Republica a 
o .o Mjnicipio. 

Desejamos ao novo 
lo: g , o prospera. 

| A' tarde, realisou so vistoso o con-
, corrida proéissão, uuia das melho-
res até hojo na Mocóca. 

j Os andores dos santos emni con-
duzidos por guapos mocetî B. O do 
Nossa Senhora, ricamente adornado, 
carregado por donzcllas do nossn 

| melhor sociedade, que. com um ei 
' canto virginal, davam maior roalee 
á festa. 

Ao recolher so a procissão, octru-
giram milhares de foguetes o tro i-
ram as baterias. 

j Seguiu se o encerramento da fjs 
, ta com cânticos sacros, sobresnhin-
do mais uma vez a bom educada voz 
da oxma. sra. ,1. Coriua ,1o V:,f con-
ccllos na --1 tr Maria, de Meicn "ante. 

Emlim, o Moz de Maria na Mocó-
ca foi uma série ininterrupta de 
encantadoras festividades, devidas á 

d aHdiule daquella noite faustosa o 
grata. 

Parabe 
Sombr i . 
quenso 

—Abriu-se hoje o hojo mesmo en-
cerrou so, n'21 

anno. 
Entraram em julgamento três 

processos, cujos réos ignoramos. Sa-
bemos apenas que foram defendidos 
com toda profiscioucia pelos babeis 
advogados drs. Souza Barros, José 
Mendes e pelo sr. João Bento. 

Os três foram absolvidos. 
Nada lhes posso dizer ácerca dos 

réos o ,1o mérito das sentenças do 
jury, porque, embora jurado, estivo 
doente, lá não compareci o gramei 
com 00$ do multa. 

O terem entrado no mesmo dia 
tres processos em julgamento deno-
ta a graudo activiilade e o nunca 
desmentido espirito de justiça quo 
caracterizam o nosso illnstro juiz do 
direito da comarca, o exnio. sr. dr. 
Ornellas, quo sabe honrar a sua toga 
iuipolluta de magistrado paulista o 
6 a única, sim, a garantia única quo 
nós, os desprotegidos da sorte o os 
adversarios da situação, possuimoa 
nesta cidade. 

A sua simples presença evita per-
seguições e desmandos. 

E ai de nós so s. exc. abandonar 
esta terra! Ficaremos entregues ao 
cutello do» algozes, seguros da im-
punidade. 

Sirva de exemplo o quo ia acon-
tecendo com o dr. Bouiroul na noi-
to de hontem, no circo, ao retirar-
se do recinto do espcctaculo, com 
sua exinn. senhora... > 

nossos sinceros emboras pelo boin 
êxito artístico do concerto de ante 
hontem. 

Congresso dos Fen lanos 
Abrom-ae hoje a aoite os brilhan-

tos salões daquella sociedade para 
uni estupefaciente remcleixe de gani-
bias. 

O ospiritui so lord Passatempo 
enviou nos um convite, cm norní do 
Grupo dos Gazosos, para us uiclls-
tophelicas danças. 

Agradecidos. 

Circo Ln z i t a no 
O espectaculo dolioje.emboneficio 

,1o sr. Henrique Lustro, diroctor ,1a 
companhia eqüestre, gymnastica e 
zoologiea, que trabalha naquelle cir-
co, é dedicado á colonia portugue-
za aqui domiciliada o á Brigada Po-
licial. 

Foi trnnsuiittido ao presidente do 
Tribunal de Justiça o requerimento 
do sentenciado Francisco Carlos de 
Arruda Silveira, preso ua Peniten-
ciaria, pedindo cópia do processo a 
quo respondeu perante o Jury do 
Piracicaba, cm !) ,1o março de 

Aos pechincheiros. 
O sr. J. A. Leal venderá hoje, ás 

11 11*2 horas, na rua da Esperança, 
r. II , enorme quantidade ,1o sólidos 
moveis de vinliatieo, raiz de oleo, 
jacarandá, etc., bõa ornamentação, 
piauo, espelhos, quadros, porcella-
Dn, enfeites e outros artigos de uti-
lidade. 

Policia Central. 
Está do semana o dr. Virgílio Pe-

reira 1°. delegado; de dia, o dr. 
Jt.no Gog'iano. 2.° delegado, o o dr. 
Arei] r de Castilho, medico legista. 

Mercado dc camb io 
Bancário, 7 3j4 a 7 27 [32. 

Particulai. 7 13[1G a 7 £fl[32. 

Mercado dc caré—Os negócios 
do hoje attin giram a 8.0U0 saccas 
em base superior a !)$300. 

Os cafés das aguas continuam a 
ser cotados com diilerença do 1$ 
para menos. 

Mercado calmo. 
Entraram 3.040 saccas. 
Desde 1", 21.107. 
Média, 5.291. 
Sahiram para a Europa 4.177. 
Stock, 258.080. 
Em ogual jieriodo ,1o anno pas. 

sado, entraram 2.141 saccas; desde 
1°, 21.012; stock, 110.400. 

Mercado de cambio—O cam-
bio baucario fechou hoje a 7 13[lfí 
o o particular, a 7 27(32. 

O mercado tevo regular movi 

mento. 

Por estarem cm lueta corporal na 
rua ,1a Esperança, foram hontem 
conduzidos á policia José Entraui o 
Jorge T'honuet. 

Uma praça da guarda civica con 
duziu á Repartição Contrai unia 
criança do sexo masculino, quo en-
controu hontem chorando no largo 
da Só. 

iniciativa o aos esforços ,1o nos o 
collega vida bom amigo e muito conceituado tio-

gociante »r. João A. Teixeira, nm 
t .!o sanitário daquella villa dos melhores factores do nosso 

cculiuúa c .i bôus condições, não progresso local, 
tendo apj nivcido nestes últimos • Renovamos lhe o» nossos para 

do fobro ama bens, bem como á» gentis cantoras 
o ao digno vigarij. 

único (loentj üo —Regressou antcliOLtera do San 

dias 
rella. 

Já teve 
hospital. 

caso novo 

al a 

Caetano Labonio espancou hon-
tem, na rua Conselheiro Ramalho, 
a italiana Rosinu Yicenza ferindo-a 
levemente na caboç,. 

O aggressor evadiu so. 
Tomou conhecimento o 2° subdo 

legado da Consolação. 

ta Barbara das Canõ.u, Aiin&R^ e 
O collega a quo rfos reierinios' deve seguir amanli. para Vargcm-

acima, depois ,1o transcrever umn Grand- o nosso amigo e collega sr. 
noticia dizendo que o cliefo de po- dr. E. L. Bouiv ml, advogado deste 
licia trata ,1o capturar um celebro foro. 
criminoso, muito conhecido alli o —Est... cm exposição no saguão 
nas cidades circumvizinhas, perguu- ,l>> nosso •heatm os quadros do dis 
ta: «Quem será esse gajo ?» , lincto pintor t-r. Agnello Correia. 

Com guia ,1o 2o subdelegado da 
Consolação, foi hontem remettido 
ao dr. Fausto Ferraz o orphnm José 
Caro, afim de ser recolhido ao Asy-
lo (lt Menilicidade. 

Pois não vfl logo a Gazeta que 
se trata ,1o Oliico Tanoeiro I 

—A cadeia local foi ultimamente 
theatro de um crime que o referido 
collega classifica do 
humano, selvagem. 

Eis o caso 

Visitam,.1 a iioja. 
Os rei rui' s i oleo do sr. dr. Cam 

pos Salles, tle Carlos Gomes, ,1o 
lieroicu Std.lanha da Gama e, prin-

barbaro, des- cipaliaento, o de Sua Magestade o 
I senhor Do;n Pedro II, estão perfoi-
tos e muito abonam o talento ar-

Estanilo doente e sem recursos 
foi rscolliido á Santa Casa o ineno. 
Antonio dos Santos 

O negociante Daniel Turra, quan- tistico do sr. Agnello. 
do se dirigia a um sitio, em visita j Os retratos ,1o coronel Moreira 
á suafamilia, foi inopinadamentepre César, do dr. Prudeute do Moraes, 
so na estrada por cinco praças, ao como sempre, de tetrica melaucholia; 
mando do sargento couimandantc do do marechal Deodoro, do general 
destacamento, Joaquim Ferreira Ju« Peixoto, não estão, quanto á pintn-
nior, que, diz aquella folha, orde- rn o seinilhança, em plano inferior, 
nova aos seus subordinados:—dc-' É verdade quo são figuras ingratas 
vem me esto patifo ã Cadeia, pois 1 e pom o so prestam a ser Reproduzi 
tenho uma continha a ajustar com das com a naturalidade, quo lhes 
elle I» • | falta, e com a verdade de expressão, 

O sr. Daniel foi conduzido á pri que lhes falleeeu sempre, 
são, debaixo ,1o pancadas, e alli o O» demais quadros representam 
sargento, uuxiliudo por duas praças, paizagens: 
o espancou de um modo .evoltunte, l Vieta <la 1* urrçno da fazenda de 

O» algozes fizeram se surdos as Morrinhou, cm Botucatú ; 
supplicas da victima, in ccino ás Ao sahir e ao pâr do sol, dons qna-

Salvador Roberto, com 04 annos, 
foi pelas 2 horas da tardo ,1o lion 
tem uggredido na rua Carneiro 
Leão por Anaclcto Paulista, Agos-
tinho (ioulart dc Vasconcellos o lie 
nedicto Baptista, quo, depois de o 
jogarem no chão, lhe roubaram o 
relogio com a respectiva corrente e 
vinte o tanto» mil réi», que trazia 
no bolso. 

O» meliantes são prorarHmenle co-
nhecidos ,1a policia. 

Das Vária»: 
i Sonhemos qno o governo não foi 

< informado ,1o quo as Escolas Mi-
litares ,1o Rio-Grando do Sul e Cea 
rá se fizeram solidaria» com a desta 
capital, no facto ocorrido a 20 ,1o 
passado •, confórme declarou hontem 
um dos nossos collega». > 

Ferimento. 
Achavam so hontem rounidos na 

rua 25 ,1o Março, cm casa do um 
árabe, João Miguel, Simão José e 
outro» patricio». 

Começaram a discutir e beber, 
quando Simão Jo»é se travou logo 
do razõe» com João Miguel e lho 
deu uma facada, ficando o aggres-
sor também com n cabeça partida 
por uma cacetada, vibrada dnrunto 
a lueta ontro elle». 

Simão José foi medicado na poli-
cia pelo dr. Xavier do Barro». 

João Miguel foi modicado em ca-
sa ,1o «eu cunhado pelo ,lr. Fru-
ctuo»o Pinto da Silva o outros me-
dico». 

E' nogociante ambulante o móra 
em Ilragança, tendo vindo a S. Pau-
lo a pauseio. 

,1a e»posa do in,lcf<*o n gociante, 
que, compadecida ,1a sorte de seu 
marido, viérn procurai o no corpo 
,1a guarda. 

O sub-delegado, logo que soubo 
do occorrido, soltou o sr. Daniel 
Turro o pediu, por tclcgramuia, o 
recolhimento ,1o criminoso, que cer-
tamente Berã punido com a precisa 
justiça. 

—Foram alistados eleitores nas 
respectivas sccções 113 possoas. 

U n i c i r a 
Contimia inalterável o estado »a-

nitario ,1a cidade. 
Ha mais ,1o quinze dia» quo não 

a],parece caso novo dc febre amarclltt 
0 por isso as família», que »e tinham 
refugiado no» sítios, voltam para u 
cidado. 

—Começou ante hontem acerimo 
nia religiosa das Ladainhas ,le Maio, 
transferida na oceasiáo própria, cm 
virtude das chuva». 

— Ante hontem, ã tardo, na Ma 
triz local, principiou o triilno ,le pre-
ces cm louvor a S. Sebastião, em 
acção ,1o graças pola extineção ,1a 
opidemia. 

—Está funccionando, desde 1» do 
oorrente, a e»eola publica ,1c quo é 
professor o sr. Leoniila» ,1o Bur 
ros. 

— Soguin para Barbacona o dr. 
Antonio C. ('amargo. 

—Consta ao Clarim quo irá trãba 
lliar alli a companhia dramática ,1o 
aotor Silva. 

— Esta na cidado o rovmo. padre 
Angolo A. Oazza, ex vigário da 
rocliia. 

— Diz a folha a quo nos referi-
mos acima parecer quo ha certa «li 
vergeneia entre alguns italianos, por 
camta >la nonieoçfto do correspon 
ilonte eoiiBidar. 

— Embarcou para esta capital, 
em go»o de férias, o advogado João 
Pinto ,1c Castro. 
1 — Falleeeu a oxma. »ra. ,1. Fabia 
do Amaral, mão do »r. Cândido 
Mondo» do Amaral, conforonte da 
Companhia Paulista. 

Pezanie». 
««uaratlnirnetfi 

A Oazettului transcrevo a carta 
que, a propósito de febre aniurulla, 

pa 

drinhos delicioso» ; 
A' beira-mar, uieia marinha, Por-

tugal ; 
Mar cncapcllado, o outros. 
Todo» este» quadro», bem como 

o» retratOH, «5o digno» do ser vis 
tos o examinados com demorada at-
tenção, embora seja muito limitado 
o numero dos entendidos na maté-
ria. 

O sr. Agnello Correia tem sido 
perfeitamente recebido nesta cida-
de, e a sua exposição, muito visi 
tada o apreciada. 

Já conseguiu tão pequeno nume 
ra ,1o eucommcudu». 

O quo desejamos é quo ao dis-
tineto artista so faça a devida ju» 
tiça. 

Infelizmente, a quadra é péssima 
E a criso quo atravessamos parece 
avassalar não somente os interessas 
materiae» como também anniquilaro 
sentimento do idéal, o umor do boi 
lo e o culto ,1a üsthetiea e de tudo 
quanto »o prende ás bella» arte» e 
á» bcllas lettra». 

Na noite ,1o 30 ,1o paHsado o sr. 
dr. Guilherme Sombra organisou um 
concerto, quo obteve pleno buocoh-
bo, apesar ,1o máu tempo. 

Ao concerto concorreram muita» 
faniilia» e grande numero ,1o cava 
lheiro». Foi observado o seguinte 
prograimna : 

1» paute — I. Cavalleria Rústica-
na, P. Mascogni, pela banda do mu 
sica do professor Bozoni. 

II . Bailada do duarany, pela exma. 
sra. d. Corina Vasconcellos, acom 
panluida ao piano pelo maestro Pe-
dro Camin. 

I I I — A Filha do Regimento (pot 
pourri), a quatro mãos, pela» exma» 
sras. ,1,1. Corina e Lucilia do Vos 
concelloH. 

IV— A Festa e. a Caridade, poemeto 
do Tlxmiaz Ribeiro, rocitado pela 
menina Olga Bourroul. 

V—A pliantasia brilhante sobro 
oporá Fausto, ,1o Gounod, ao ]>ianot 

pela exma. sra. ,1. Maria Gonçalves 
do Figuoirodo, 

2." 1'ABTB. I—Penso, melodia d« 
Paulo Testo, cantada pela oxina. 
sra. d. Corina do Vnseoneello». 

Il—Polonaise, violino, pelo pro-
funsoi' Bozani 

S o r e r V i o l a n t e 

Boror VUilanto, a imtDja macratla, 
Orplian (lt> piso. filha .lo t̂i[tplit-fo, 
Brlstna ao ItilgOr tia lua, roelluaUa 
No bnlcio do mollasllci odiltclo. 

forro o Illtro lia pstoira aliroca-lada 
Do ouro, (In precipício om |.rocI|>ic[t); 
lí ulla Uo aó! liu BÓI tio llâ ülluda 
l'u aa puntad forinas do cillclo I 

Arra-lho o Belo, qual a exian̂ -uo pomba, 
1'alta lho o apoio; rola oo ar o tomha... 
libro, nad vâ as tuas a cicotidcflto 1 

Bem tiajfii tn, bem hajas oli [ trahlda; 
Iltibil Tir̂ enl do claualro quo Yenccttú 
A vltla.o al̂ õz dos bonliod toui, a vida... 

A. B. PuBKimv. 

U m a a b l o d o í d o 

O phitologo austríaco Stringor 
Wavdhen, que habita ha algum 
tempo na aldeia bolga do Granibu-
lo, levou a» suas prodilecções pela 
linguistioa a tal extremo, quo esta 
dando inequívocas provas de alie-
nação montai. 

Querendo falar um idioma univor-
sal mais efficaz c pratico que o 
volapitk, do eternas luminarias, lem-
brou-se o sábio do estudar a língua 
dos cães, passando muitas horas 
encerrado num quarto com gr,indo 
numero de indivíduos da raça ca 
nina o acabando por aftírniar for 
malmente que os homons, como o» 
cães, podem entender se em todos 
os cantos do mundo por meio de 
latidos I 

O sábio começou a exorcitar-se no 
«ou novo idioma o empenhou se em 
convencer alguns vizinho» da» van-
tagens que ello offereco. Esto», 
seja pola reputação «cientifica do 
qtio gosa o sábio, ou porquo em 
realidade se vejam obrigados a en-
tender se, interpretando 03 seun la-
tidos, á força de paciência, por não 
querer ollo expressar-se de outro 
modo, o caso é que o extravagante 
eonsegniu o seu intento e couta 
oom alguns adeptos. 

Todos os dias, professores o dis-
cípulos, entregam-HO a estas novas e 
assombrosas investigações I 

Os roBtantos moradores da aldeia, 
quo não estão dispostos a ouvir tão 
repetidos concertos gratuitos e qno 
ainda por cima não conseguem dis 
tinguir se »áo o» philologo» 011 os 
proprio» cães que ladram, pois 
parece quo aquelles estão udeanta-
dissimos, dirigiram so á auetoridade 
para lhe podir que a original Aca-
demia seja mudada para um mani-
comio. 

A quo oxtremos lova o amor da 
scicncia I > 

Correio. 
Fecham »e malas no dia 9, pelo 

vapor Victoria, para Paranaguá, An-
tonina, Itajahy, Florianópolis, ltio-
Granile, S. José do Norto, Pelotas 
e Porto Alegre, recebendo ae regis-
trados até ás 0 horas ,1a tardo ,la-
qudle dia, e correspondência ordi-
naria até ás 10 da noite. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga-
íneetos: 

Dc 1:3Õ0?(KK), á firma Steidel & 
Comp., importância da iinprensão 
,le tres estampas das plantas dos 
hospitaes de isolamento, desinfecto-
rio o postos Banitarios ,1o Interior o 
uma planta typographica do parte 
,1o territorio do Estado; 

De Uãl$52>H, ao phannacontico 
Christiano da Silva Moraes, por ser-
viços prestados 11a ambulância do 
serviço sanitario, cm S. Simão, de 
4 do março a 30 de abril ultimo, á 
razão de f>00$ mensaes. 

PALCOS E SÂLQB 

A Secretaria ,1a Agricultura soli-
citou ,1a da Fazenda o pagamento 
,1c 2:005$ a Henedieto José do Al-
meida pelos reparos executados 11a 
ponto sobre o rio Baruery, na cs 
tra.la ,1a estação desto nome á villn 
de Parnahyba. 

A d Justiça, o do I:&tX>!, a Fran-
cisco Ferrari, de ferragens o sal for-
necido» ao Regimento do Cavalla-
ria em abril ultimo. 

Para I ratar de seus interesses, foi 
uuccdida uma licença do trinta 

aias ao ' n tabtflliáo de notas o an-
neMis da comarca ,1c Santa Rita do 
Passa Quatro, sr. Daniel Joaquim 
Vtlh la Rezende. 

I*oJ y i h cnma 

Em espectaculo de gala, a com-
panhia Tiozzo e Cuneo representou 
ante hontem, naquelle tlieatro, a 
bella comediu ,1o Sardoti, Divorcie• 
mo-nos, muito bem interpretada por 
todos os artistas, principalmente 
pela sra. Tiozzo o srs. Cuneo e Mez-
zetti. Esto, sobretudo, esteve em 
uma do suas noites mais felizes, re 
presentando a primor a sua parte. 

Póz iiui ao espectaculo um delicado 
bczzeto, de Barbieri, Caprera, in«pi 
railo 11a morto do Garibaldi. 

O sr. 1'ezzaglia teve occasião dc 
revelar o seu talento artístico ua 
parte de velho italiano abalado em 
suas faculdade» mentaes, pela mor-
to daquelio general, quo «não está 
morto e sim dormindo». 

Uma intclligento o graciosa meni-
na, cujo nome sentimos ignorar, to-
mou também parte na representa 
ção da Caprera, dizendo correcta-
nieutu a sua parte. 

A joven artista tom verdadeira in-
clinação para o palco, o, se fô-
rein convenientemente aproveitadas 
sua» aptidões, poderá »er ainda uma 
gloria do theatro italiano. 

Para hoje está annunciado o dra-
ma A morte do general Roquebert. 

Sali lo S t c l nway 

Confórme estava annunciado, rea 
lisou se anto liontem naqucllo ma 
gniãco «alão o concerto promovido 
pela distiucts Hociodado Urfion Es-
jKifiol. 

A concorrência de pessoas do gos-
to foi pequena. 

Agradaram muito os córos oanta-
dos pelos «ocios do Orfeon, especial-
mente o meturno do maestro Ber 
ge.» (onsaiador ,1a a»»ociaçáo a quem 
felicitamos 1. quo mais propriamente 
elle dovoria denominar barcarola, o 
o ultimo côro, Pepita, do maestro 
Miillor, interessante composição quo 
foram obrigado» n bisar. 

A' «ympatliiea professora de can-
to nun. Heinion foram dispen»ados 
muito» applaiiBo» pela fina interpre-
tação quo deu á» compoBÍçõe» do 
maestro Fclix do Otero e á graciosa 
peça de F. Thomé, /.« pei tes d'or. 

O conhecido violinista Br. Hóstia 
ni tocou bem o» trecho» de que »e 
incumhin, satisfazendo nos bastante 
no Bolero hespanhol, ,1o Mo»koro»ki. 

Quanto ao distineto amador sr. 
Carlos do Mello, cxhihin «o tocando 
no violoDoello a Riverie, de Sclin 
mann Goltermann e a Chamam itu 
printemps, do Mendelvnohn, sendo 
biiitanto feliz nesta ultima peça. 

O trio eni ré menor, de Mondei» 
•olm, foi bom conduzido pela dis 
tineta trindade — Chiulfarolli, Ba»-
tiani e A. Eoal. 

Aooiiqianliarum ao piano o» pro-
fesBoros Feli* do Otoro o P. Tagliu 
forco, 

Do rosto, á futurosa o sympatbica 
associação agrade.eemo» o» convite» 
que tiveram a gentileza ,1o endero 
ç«r a uota rodacçio o damoi llie oa 

A Secretaria da Justiça envion ao 
coronel-commanda*ito dn Brigada 
Policial o requerimento om que 
praça José Blanco pede baixa do 
serviço. 

C o m a C a m a r a 

Relativamente á noticia que hon-
tem publicámos sob aquella epigra-
phe, informam-nos o sr. dr. Gome» 
Cardim que a commissão municipal 
contraetou com o sr. Ali-Babá apo-
ieis a construcçáo ,1o Esmeralda, por 
oito contos ,1o réis, tendo aqnello 
recebido seis adeantailos. 

A commissão deixou do pagar os 
restantes dons contos do réis, por 
não ter o mesmo sr. Ali Babá cum 
prido »ua promessa — transformar 
devidamente o Viaducto ,1o Chá no 
couraçado chileno. 

A' Superintendencia da» Obras 
Publicas foi communicado estar la 
vrada, desde 24 do maio ultimo, nas 
nota» do tahelliáo Antonio Archan-
jo Dias Bapti»tt, nesta capital, a e» 
criptura de compra ,1o terreno pre 
ciso para a construcção da ponte so 
bro o rio Paraliytinga. 

Rocommeudou so á Supcrinten 
delicia das Obras Publicas mando 
examinar o prédio, quo em Patroci 
nio do Sapucahy servo de cadeia, e 
orco os reparos de que o me»mo 
necessita. 

P o s t a : ' „ s * a . ' i t e 

Sr. João Rodrignu da Siha ( Campos do Jor-
tlío)—O recibo tem o o. 2.8-r)a o ó do notem-
bro. NAo. rortencem A antiga emprexa. 

Sr. iHnuctncio Fiirtira dt Cainjmi ( Morro 
Foliado)—Ue hoje eiu demiti1, receberá a folha 
nessa localldado. 

Sr. /.toano Auijuif.i dl Lima ( Hlbelrilo Pra-
to )—Flxomoa, como pedo, a uaoslerencia para 
Foços de Caldas. 

Sr. Joaquim Joii de Abrtu Sampaio (Rsta-
çAo do llammand I -l'ols r,Ao. fazemos no Jor-
ual do bojo a reclamâ Ao quo nos pede. 

Sr. Arthur tíiiaraiui (Capital 1-0 »r. tem 
nesto eseriptorio um bilhete-postal, hontem re-
cebido. 

CARTE IRA 
D 'OCOMMKRC IODKS . PAULO 

Mcdlcos 

Dr. Arthur C. d'Almeida,—Egpociallata em mo-
léstias do crianças. Residencia e consultorlo 

Rua do Corumercio, 42. Consultas das 12 As 2. 
Varlot Kitnuytr medico—operador o 

K/parteiro coî  .î f pratica dos hospitaes de 
Vienna, Paris Berlim. 

Moléstias de seLhoras, operacOea e partos. Re-
•Idenr.ia e consultorlo—5, rua uireita, de lAs 3. 

O Ptrtira llarrttto—Rua de ti. Bento, 23, con. 
siiltas de 1 ús 2 da tarde. Resldenclas: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. li. P. Üarrotto 
alameda do Triumpho, 40. 

Dr. Viriato Urandão.—Byphllis, vias urlnarias 
utero e operações.—Rua Ualvfto Hue-

no, 31-H, esquina da rua BaríVo do Ijjuapo; Cona.' 
rua 1 ít de Novembro, 28, de l ás 3. 

Dr. C. Homem di Mello.—Medico— especiali-
dades: mc estias mentaes e nervosas—Resi-

dência, ruKaa Victoria, 81; Eseriptorio, rua Jo-
sé Bonifácio, 3-A, do 1 ás 3. 

V4<>9 
UM Mi* 

80$ 

1059 

i«t 

30(t$ 

«1$ 
115$ 

220$ 

65$ 

•0$ 

«6$ 
11$ 

70$ 

50$ 

Co'**. 

($ 

BOLAA 
Transacçí5ei effectuadas iuwtem fóra da Bolsa 

100 acções da C. Mô vaua, Int., a 24U$U00 
20 acções da C. Mogyana, Int., a 24ü%t ui 
9$ acv«5es da C. Mô ryana, lat., a 24o$UMi 
20 acçòes da C. Mô yana, Int., a 24u$ikm» 
27 acçOes da C. Mô yana, oom 40 °/0, a tlo$ 
40 aeçõos da C. Paulista, oom 30 •/„, a *M>$ 
10 letras do B. C. Real, a S0§000 
Ni hora regimental da Bolsa: 

100 acçftes da C. Mô yana, Int., a 240$000 
100 acções da C. Mô yana, int., a 24o$imni 
100 acçOes da C. Mojçyana, com 40 ®/0. a 115$ 
27 acçõea da ('. Paulista, int., a 36n$«Kx» 

acçõea da C. Paulista, int.. a 3(K)$tniu 
loo acçôi>a da ('. Paulista, cum 30 ®/„, a *2o0$ 
13 acçOei da C. Pauliáta, com 30 <>/„, u ̂ m̂  

1U7 acções da C. Paulista, coin 30 ° c, a 2th>$ 
4 ApolKes teraos, cora 50 "/•• » 900§t>00 

21 letras do B. ('. Real, a 55 §500 
10 letras do B. C. Real. a 05$6oO 

BOLHA DR B. PAULO 
orrfiBTAS 

Fundo» publúos 
Apólices geraei 5 ®/« . , , 

» Kstado 
Letras da Camara. . , . 
.o emprestimo . . . . . 

2.» » 
a.o • 
4.« » . . . . . 

Acçõe» 
Banco Commercio Industria . 

» 8, Paulo 
» Credito Real c/ hyp. . 
» Rlboirfto Preto. . . 
» Unlfto S. Paulo. . . 
» Mercantil tínntos . . 
» Lavradores . . . . 
» Banto» . . . . . 
» Constructor. . . , 
» lnd. Amparei)4? , , 

Comp. Paulista int . , . 
» » ri JO o/0. . 
» Mogy Int. . . . 
» » 8/ 40 •/. . 
» Mecbar.ca . . . , 
» Fabril PaulUta. . . 
» Telephonica. . . . 
» Luptou 
» Progiedlor . . . . 
» ViaçAo PaulUta. . . 
» Argos Paulista . . . 
» Agua o Lua. . . , 
» Drogas 

Comp. Antarctica . . . , 
» Mac Hardy. . . , 
» Btupakoü . . . . 
» (ias de Campinas! . 
» » » 8. Paulo . . 
» Frontâo Paulista . , 
» More. e Industrial. . 

Letra» kypothecat ia» 
Banco do Credito Real . , 

» UnUo 
Debenture» 

Comp. Melhoramonto». . , 
» Viaç.lo Paulista . , 
» K. V. Bragantina . . 
» K. C. Lorena . . , 

RO KIO 

'W 
115* 

ll„| 

.'.ij 

I I ! » 
l i a i 

« « 
e» 

« 
40$ 
20$ 
•0$ 

880$ 
20A$ 
15$ 

«5$ 
09$ 

05$ 

10$ 
Telegrammaa recebido* na Praça do Com. 

mercio: 

Bancarlo, 7 M/10. 
Particular, 7 25/82. 

, Bancarlo, 7 8/4 o 7 25 82. 
Particular, 7 13/10. 
Mercado, tlrme. 

Bancarlo, 7 21/32 « 7 S/4. 
Particular, 7 11/10 e 7 18/16 
Fechou: 
Bancarlo, 7 23/32. 
Particular, 7 25/82. 

Bancario, 7 28/82. 
Particular, 7 25/82. 
Mercado, calmo. 

Bancario, 7 23/32. 
Particular, 7 25/32. 
Mercado, calmo. 

Bantario, 7 25/82. 
Particular, 7 27/32. 
Mercado, Ilrmo. 

10.20 h. 

II 1/2 h. 

2 1/2 k. 

Ü dr. 1.. de Souto Caetro.—Especialista em 
moléstias syphillticas, de garganta, na-

rii, ouvidos e língua. Cura a ozona, suppura-
ções chronicas dos ouvidos e etc. Consultas do 
1 ás 3. Rua do Palacio, 8. 

HAVUM, S. 

Odr. Cario» de Vaxcoiicello».— Consultorlo 
rua do B. Bento. n. 42: consultas, de 1 As 8. 

Residencia, rua do Conselheiro Nebias, n. 8<J. 

Dr. JJettencourt Itodrü/ue».—Residencia, largo 
da Liberdade, 37; consultorlo, rua 15 de No-

vembro, 25, ao meio-dia. Telephone, 601. 

Dr. Tkeodomiro Tellet.—Moléstias dos olhoá. 
Occulista da Benellcencla Poituguesa desía 

capital, ex-i«torno da cliuica dos olhos da Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro. Cônsul-
torio: ladeira de B. Jofio, 16, do 1 As 4 da taide. 

II cnt istns 

Emitiu Ilutsmann.—Formado pela Faculdade 
do Medicina de Munich. Consultorlo: rua 15 

de Novembro, 53. 
v divt.rla italo-americuno.—Uni.Io dentaria: 
«Ir. José Heitor d Kmarghl & C., ladeira do 

8. Jofto, n. 2. Lxtracçfto de dentes sem dfir com 
a appIicnçAo de uiu novo preparado. Obturaçílo 
e collocayfto de dentes pelo systema mais mo-
derno ate boje conhecido. Proços modicoa, tra-
balho garantido; das 8 As 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que nAo llcarem a 
gosto do freguoz este nfío os pagarA. 

Dr. /luni»n. l)(;ritiBto norte-americano, me-
dico operador. Rua do Roaarlo, 10. 

M . 
Pitta -Clrurglio dentista. Lnrgo do The-

souro, n. 0. Operações seguras. 
Mallet firurgião dentista, rua 15 de No-

vembro, 61; atteude das 8 da inanhA As 4 
da tarde. 
E -

Advogado. 

Adtotjacia—0 ilr. Jacob Miranda o o aollcita-
dor J. l'itd,Ui lêm o sou eseriptorio no lar-

go da Hé, n. I, cobrado, onde podem eer procu-
rados da» II. a. .1 hora. da laido. Ke.ldeucla, 
rua de Bania Kpblgeol». M. , 12 Oenova e Xapoie,". Alicia 

Dr. Jttuimi dt Mmtida . Eugmio Ltontl; ad~. 15 |'"rlu» do l'aclllco, Orraua 

vogados -B. Paulo, ma 15 do Novembro, 4 ! Ilre™en o ose., Uuitmburt 
1. Southampt.n u e«e., Clydt 
10 Oenova . Nápoles, ttr.q 

IntegralUados da mesma companhia. 
movimknto MARÍTIMO 

VÂPoaics KHI'RItados mi am 
6 New-York o esc:, th,mau Pr/urt 
T> Nova Zelandla, liimulaía 
*' Kiurao e esc., Aalman Klralf/i 
6 Hamburgo o esc., MnuUcMu 
n Hremeu c esc,. Cobltnt 
7 Rio da 1'rata, (irrllana 
I Rio da 1'rata, /.« Alt*. 
7 Ilordeaux e esc.. /WiuyoJ 
8 Fortos do Norlo, Uumuri 
K Ill.i da 1'rata, Vordatírt 

1U llaltitnoro o esc., /lainarlia 
10 Nova York o eic., Cohridq 
11 Hamburgo o esc.. Cordok* 
12 Ijiverpool e esc., Ihcnna 
15 Antuérpia e esc., /turro* 
15 Rio da 1'rata. f/yrf. 
18 I.lverpool e osc., /ueu 

VAPlIttK» X BAHia DO aio 
.» Portos do Paclflco, Horalm 
5 Hamburgo o e«c„ /\,rto Altar» 
5 Portos rto Hul, Uaii>aca 
5 New. Yorli, /luffou 
5 Mangaratlba e esc., liurrlu 
« Vlclorla, llahla e 1'oniambaoo, Uoh,ra 
6 Londres e ele., /limutatu 
» H. Joio da llarra. /lamíu 
8 Rio da Prata, Attiduila 
8 Rio da Prata, /•ortugal 
8 l.lverpool o esc.. HrtUaua 
8 Marselha e esc., /.n .|/«H 
8 Matheui e e.c., Jtai,mirim 
8 Victoria. Ilalila o Pernamb.co, Ptu<da 
8 Portos do Sul, Victoria 
0 llcrdeaux e esc., 1'ordU/irt 

II (ionova e Nápoles, .V. Iloltardõ 
U Oenova e Nápoles, MM,„ Brutta 

Drt. Olittira Klfioril t Mind'>u;a Filho—P.a-
crlplorlo, rua 15 do Novembru, 4. 

TAPoan IMPKP̂ t,.)! CM BAMTOfl 

5 Havre, Caro!». 

O. dn. Uratilio Mmkado t Alcantara Macha-
do. advogados—Residencia, 1 

10. Kscrlpl.no A rua lilreita, n. 
Residencia, A rua Aurora n. 
a lilreita, n. 15, llanco d. 

Credito lteal de H. Paulo. 

D r . ( . r l u 
Soma Silttlra é C.—Boa do Commercio, A. 

COMMERCIO 

A CommÍR»ão ,1o Saneamento do 
Estuilo tevo eonnnuriieayào ,1o qno 
já foi rectitieaila a e»eriptnra ,1o per 
mnta ,1o» terreno» do lloupital do 
I»olamcnto, em Hauto», de modo a 
a»»ogurar o» direito» do E»tado. 

8. Paulo, 5 de Junho de ]MI1. 
CAMBIO 

Tab.Ilaa afflaadas hontem: 
L.JKD»» BANK 

A Wl d/T 

A Secretaria do Interior con»nl 
ton & ,1a Fazenda golirn »e a conta 
apro»cntada a e»ta pela Liitgerirood 
M/g. C», no valor do üf):.'Í7l$i;m, 
pelo fornoeiniont,) de 2tKI metro» ,1o 
túlio» do ferro o sen» accc»»orioH á 
CommÍR»ão do Haneainento do K»ta 
do, durante o anno ,lo 1H1I5, (jotlerá 
»er paga pela verba < exercício» fin-
do» » ftem Holic'itu(,'á<) ao Contfre»»o 
do credito e»pccial para «»»e flui. 

T.logramma» retido». 
No 'ÍMpgra]ilio Nacional: ,1o Rio, 

jiara l.ticio Veiga, Amando lteliello 
do» HatitoH e Bolli; do 1'orto Alogro, 
>ara Alei,loa; do ('ani]>ina», para 
iUtmardo Antune» o Manoel de Hoti 
/.a Ha»to»; ,1o l.azareto, para Klalti 
('uotano, Martini Domonioo o rua 
Itapctininga, n. H; do Hanto», para 
AflonHO Auiiirouio o J. da» Nove» 
Maftino. 

Na Companhia l'auH»ta: dn Pira» 
«uniinga, |iara lt. Maria Loonor; ,1o 
HilioirAo lionito, para Oaotauo Hul-
vador; ,1o Ema», para Milani Ma 
xiiuillanl; du Caniiiina», para Mar 
Un» Itoal. 

Avi»a<l«»; nieardo, Honato Olaio, 
Amador Draneo o Antonio Jardio 
Almeida, 

Itondrot 
Paris 
Hamburgo . . 
Italla 
Lisboa e Porto. . . 
New-York . . . . 
Agenda, em Portugal 
hueuos-AIre. . . 
Montevidéu . , . . 

' »/4 
1.231 
1.520 

Londro. . . , 
Parla . . . . 
Hamburgo . 
I tal ia . . , . 
Ll.l t a e Porto. 
Provincial . . 
New-York . . 

BUITIBB IIAHK 
J ll/H 
1.241 
1.532 

joio nHtee.il.a * a. 
1 21/11 

A vista 
1 ll/IS 
1.201 
1.651 
1.211» 
UO 

e.040 
515 

1 U/l" 
1 W/l« 

1 l/J 
1.2.1 
1.51,1 
1.211 

• «41 

1 11/11 
I.20O 
1.600 
1.210 
480 

1.0a» 
1 11/12 

•.150 
•.110 

Londre. 
Parla 1.210 
IlamlHjrgo — 
Italla 
Portugal — 
Hespanha 
Beyrooth (Turquia). . . . — 
Moritovldéo 
Buenos Aires 

Bobermnoa, lltMm. 
CAH1I.I.» rRIMTA . O. 

Londrea 11/10 
Paris |.24t 
ilaiutiurgo — 
Italla 
Ll.tií.a e Porto 
Heepanha _ 

Hoberanos l2|goo. 
O mercado de rlmblo abriu hontem mm 

transações a 1 14. logo depois a i 13 10 e 
atinai os bancos AllomAo o Pranrei eomeciu-am 
a faser triiii-ai';.*». a 21/11 d. 

Ilojvo grandes neguulo. do lolraa raiublars 
• V< d/v. 

o movimento do mercado durante o dia foi 
regular. 

A ts-« Theortoro WUIe começou fatendo 
ti a.i.a. vó". a 1 11,10 u 21/12 d., rclrablnto ao 
era aegsld a do mercado. 

Os Wmcos racharam com • taxa dt 1 1,4 • 
1 251J. 

I 1/9 
1.210 
I.6WI 
1.220 
6nu 

l.two Canglcv 60 litros, 10.0,10 
(.'.bolas, cento de utlMl a 11.000 
1'eljto mulallnho. 60 litros, 11)000 a tttiuu 
Ideiu preto, 60 litros, 22$000 a 21.1SI0 
fumo superior, I kllo. 1.000 
Karlnha mandioca, saceo, U.i.iti a 11.000 
Ulla d. milho, 5>. litros, l̂ sio a I.500. 
Prangos, ura, 2.200 a 2.600 
KubA mimoso, 50 litros, 1.1**1 a 1UOO 
lialllnliaa, uma. 1.500 a 4.0t*l 
Matt. um litro. ..vai a .100 
Ovus. d.ala, _'»t..t a «.aou 
Perfti, um, |5Íooo a * 
uusljo., am. 2.200 1 
ToutUho, lt kilua. 

a IHÉuuO 
a -tutn 
llfÕW . 

I 

MERCADO 1)1 CAPA 
rulegrammaa rooebldoa ua Praça do IW -

Kotraram, fi.dlo saccas. 
Kmbnrcarain. 6.1112. 
Venderam-so, 6.000. 

Cafés para setembro, 4125 
Para Julho, 46,15. 
Contam-.e negocio* na baso de Oflno. 
— 0 lervlço e.peclal do nosso com̂ non-

dente naquella cidado .era doravante publicado 
na secçAo tclograplilca. 

VENDA DK AC.VlRK p0R ALVARÁ 
0 corretor *r. Kloy Cerqoelr», auclorl.ado 

por alvará do dr. Jni* de direito da I.' ,ar» 
Eiptcialiitn italiano.—Dr. P. 0. Marchi, com 

longa pratica em Paris, como assistento d. 
professo, Peualt, para m.lejtias da garganta, A . - . 
narla e ouvido, venoreas e vias urinaria*. Kesl- ! J". »'marca de Campinas, venderá na hora of-
deecla e consultorlo: ladeira de B. J060, 1, das . I""1. "" no dia u do corrente. 231 atcOoa 
12 As 4. : da Companhia Mogyana de listradas do P.rru 

f-^ffSi!/?!".40 Vr ™"«.dus, . .10 dll« 

IIO tarda 
t Rio, AliiduM 

10 Hamburgo. Moutt. ulto 
10 Bremen, CtUnt 
10 New-York. huu.au Iriufi 

j 15 Oenova, Ki/uila 
15 Oeaova, Arua 

' 15 Oenova, Auiduit.i 
11 l.lverpool, l l u n n 

I 15 New-York, Jialtcarha 
11 Hamburgo, Cordoha 
22 Londres, Horrojt 
24 Hamburgo, Ci.frT* 

VApoam x lAtita oi íautiu 
• Uavre, Cortlca 
I Porto* do Hul, /laiiiata 
II Oenova, S. Uottardo 
» New York, UtUtudiu 
tí llamburg, Ptjraj/iiti.ni 

10 liueno*-Alre*, AitiduUa 
10 New-York, Homau friurt 
11 llremen, /Mututiurg 
16 Oenova, Ar»o 
15 Oenova, Aiiiduítu 

NAVHÍA/.10NK ITALO-IIRAKILIANA 
Aquella acreditada compankla Italiana tem 

uma linha espuclal para o Brasil . outra par. 
o Brasil e Rio da Praia, aquella cora .ervleu 
poetai o curameretal era va|K«-e, que parte,, tio 
porto de Oenova a Iode cada mea, e esta, a lí. 

O* teu* vapores tocara : 
Dal * Unha, «tiidi uni Nápoles,Cagliarl.TuM-

oérlíe " * ' y u l" : nu Rl0' Uahla e T.-

u."." '•' "i "l"*1*, . CM N»P>d»*. Cagllarí. Rio, 
B an tos, Monte vid do . Buenos Alre* ; volta : .iu 
M.mtevldéo, Hantos. ltlo . Marselha 
60 da C. Paulista, lul., a I10»«w 

C0MMUKICAÇÍIR8 COMMHRCIARB 
Communlca no* o ar. Halvador Franco Haeao 

tsn- aberto ua praia de Banto* uma ea*a d. 
coraralssOe. da calS, A rua Prel Oaspar, n. In, 
*ob sua Urina Individual. ' k 

Prosperidadê . 
CONBUMO DIAII10 

Aguardente con casco. 160.0,10 a IM.OOft 
Arroj d. Iguape. ísi lltro,, k„ 
Banha Alre*. kllo, l.luo * i.jno 

- «Marlatany., 1.100 a 1.160 
•Miranda., analyaada, k., 1.600 
«Mataraio., a l̂ wo > llloO 
•Olobo*. I..MN, a 1.050 

Datataa, nacional, *ac«o, 10*100 > 111000 
• eatrang.lra 2«fj,Ml 

Carne aCcca do Klo-Oraude, kllo, IBOO aliam 
n 1 >..I... Stt lnSi... • 

i 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

B A N C O DE CRED ITO R E A L DE S. P A U L O 
I l n l a uce te cia 31 d<> mu l o de 1807 

A111V O 

C a r t e i r a h j p o l ü e cu r l a 

(Oomprehendendo nu operações dc auxílios ú Lavoura) 

ACCIONISTÀH 
Empréstimos liypotheearios 
Ditou penhores agrícola» 

Garantias: valor dos bons liypotliecuilos 
o penliorados ao B a n c o . . . . . . 

Deposito pertencentes a terceiro». . . 
Letras hypothecarios pertencentes ao 

Banco 
Prestações a recebor 
Jnios vencidos 
Diversas propriedades pertencentes ao 

Banco . . . . . 
Juros de letras emittidas 
Ediftcio do Banco. 
Carteira Commercial 
Contas corruntes 
Caixa 
Diversas contas 

17.605:23l$82« 

C a r t e i r a Comtue rc i a l 
Contas correntes 
Titulos descontados 
Ditos oaucionado» 
Debentnres • • 
Diversos titulos em carteira. . 
Letras a receber : 

Letras a receber do conta alheia 
Caixa 
Divorsa» coutas 

.744:48010110 

17.«20:Maiõ71 

47.057:8103050 
l.»a4:2lX)|i«K) 

a.G14:MK>$0l*» 
1.H16100Í925 

HW-.MHÍ89& 

L:28TÍ:04.S$IOO 

' J44 :1 IWHKI 

103:810*113 

2.!I32:408Í33<J 

8BB:(i01S207 
2!ll:Uljti*70:l 
7U1:U48|l65 

2.9:18:970̂ 301 
B33:0!(Hflül 

8.981:3528780 
«JÜ:K0OiO')O 

2.033:800i«X) 
10:111̂ 920 

150:9201242 
179:70)$ 111 
114;ííl9j7iO 

1 'ASSIVO 

Capital 

C a r t e i r a h j po t heea r i a 

(Compreliendendo as operações du auxílios ú Lavoura) 
6.000:ü0ü í00( l 

1'J00$,000 

Diulieiro recebido do Tlicsouro Nacional. 
Fundo do reserva 
(íurnntius diversas 
Deposito» : 
Titulos pertencentes a terceiros . . . 1.8 
lleposito para Alvará 

Letras hypoÜiccarii.» eiuittidus. . . • 
Ditas bvpotheeurius sorteadas . . . . 
Juros do letras liypotliecarian . . . . 
('ontae correntes 
Dividendos : 
Huldo anterior não reclamado . . . . !i-l: l'23$olo 
Idcni do ultimo semestre 8:3.101 "00 
Divex*sas contas 

C a r t e i r a Com i ue r c l n l 

Capital 
Contas correntes : 
Do movimento 
Sujeitas a aviso 

Carteira hypotlieoaria . . . 

Letras por dinheiro a prêmio 
Cauções . . 
Cobrunçau do conta alheia 
Diversas contas 

Õ.O O.OÜJLOOO 

902:297(11.2 
47.0;»7:BLO$«6Ü 

1.834:2391725 
10.2J7:000»000 

117:100 jOOO 
(Í52SÔ38 

l.lô4:08<iS890 

02:7i.!$r>lO 

1.010:211*188 

í.500:00O$000 

Ci00:915$298 
<iliJ:fcti!MÜ80 

2.932:408̂ 1̂9 4.101:1924917 
243:134?7SO 

3.981:252(750 
150:9.0^212 
159:9741866 

U guarda livros, 
I I , Duarte Ilibai 

1)0.877:128̂ 003 

a. ío. ou 

! ' 0 >77 : 12M053 

U. 

8. Paulo, 31 de maio de 18:)7 

O ilirector geiente, 
José Duarte Ilodriijuc» 

CASAS EECOMMSNpÀVEIS 
Lt era ria Clattica de Alves ft C. Rua Gonval-

ve« Dia», 40. Rio do Janeiro.—Rua da Qui-
anda. V. H. Paulo. 

J úlio Ah/unes dt Abriu.—Kua Direita, n. 20 
Caixa do corrolo, 77. 

J oão Jfriccola A C'.~Importadores o cambistas. 
Racriptorlo o caia de cambio, rua 15 do No-

•erabro, u. 30. Depoiito: largo da Concordlft (Brax) 
8. Paulo. 

O Itilo tiro Mor tira Camfot é sempre encon-
trado em sou oscrlptorio, na Rua Mlireclial 

Deodoro, 8-A. 

ata Abrtu.— Wfalatarl* Roupa» brancas 7, 
rua 15 do Novembro, 7. , 

lltrmotilla.— Leite, quedes 
tinas. 14 rua do C otta Pereira A 

manteiga fresca e bebida. 
Rosário, 14 

F r 

Balõos elegantes 
particulares. 

í.ara concertos e 
n. 45 
fe«ta 

Etpindola Siqueira A C.—Carimbos do borra-
cha, artigos para ongenhelros e para escri-

ptorlos —Rua Direita, 10-A. 

tlnjtxtria.—IiOUlH I'RET1N. Primeiro prêmio 
K Rscola relojoarla de Paris. Especialidade» 
era concertos do reloglos do alta procU&o. —10, 
Rua B. Bento. 

E N T E R R O S 
.JoSo N a x u i i IUtiljfe tA f.imilia Maxwel Rndge, do-

lorosamente surproliendido com 
o falleeimento de seu chefe 
Jo&o Maxwe l ltudtfe, con-

vida a todo» os seus parentes o ami-
gos a acompanharem o enterro do 
mesmo tímido, (pio subirá da rua 
Conselheiro Furtado, n. 17, pura o 
Cemitério Municipal, As 5 horas da 
tarde, de bojo, pelo i|uu desde já 
confessa a sua gratidão. Não ha 
convites especiaes. 

H. Paulo, ü de junho de 1S97. 

MISSAS 

D. J o a n n . t M a r i a do « s p i r l t o 
Manto tBenedicto Sant Acna o sua 

esposa d. Boncdicta Fragoso 
KanfAnna e Joaquim Ferreira 
Dias agradecem a todas as pes 

soas que se dignaram acompanhai 
os restos mortaes 

Con t r a protesto 

VENDA L)K COLHEITA ILK CÂVt 

Sob este titulo, Cândido Josí Soa 

res p u b l i c a 110 Correio Paulistano d e 

hoje um protesto contra.» venda du 

café da fazenda Fortaleza, um S. 

João da Ilúa Visto, por s. k. mesmo 

transferida. 

Ora, devemos prevenir ao publico 

dequo tal protesto,feito em desespero 

de causa, só tem um valor : são ci 

fras a mais para serem tomadas em 

consideração pelos arbitradores ju-

dô Virgílio, quo tinha pouca | aiciuos, que opportunamento ovo-

F.n e ra assim 
X INVEJA 

Em todos os tempos honvo invo 
josos quo sempre tiveram a missão 
negra do detraliir méritos roconlio-
ciilos. 

Disseram do immortal Homero 
que nunca soube satisfazer aos seus 
leitores; do Cieero, quo foi plagia 
rio dos gregos: era languido nos 
seus discursos, lento nos seus exor 
dios, fastidioso na cadência dos 
seus discursos, tardio em coniuio 
vor; dc Soneca, quo os seus discur-
sos eram como areia sem oal; do 
Plinio, quo tudo concebia c nada fa 
zia; 
i m a g i n a ç ã o o usurpara pensamento» 

dos antigos; do Ovidio, quo era pou-
co fluente; e de Horacio, quo ora im 
pudico. 

Os invejosos, moralmente falando, 
sempre foram pequenos; luas a in-
veja completamente personificada, 
pequena em estatura physica, moral, 
iutellcctual, pecuniana, e, atá, curta 
do vista, 6 uma inveja muito perfei-
ta, quu so devo ufanar da prodigaii 
dade de pequenez quo tevo para 
comsigo o Destino, o não ousar le 
vantar a sua fronte contrahida para 
a frondosa arvore de Jut.ihy, n qual 
pujanto de verdura o de seiva be 
neflca, se eleva eobianceira e alto 
rosa, estiolando com n sua sombra 
a raehitica e. enfezada cmbrhyha, q u o 

na lueta pela existência deve pro ' 
curar para vegetar outro terrono 
que não seja o ila propaganda 
odiosa. 

Ora, como acima se demonstrou, 
a inveja sempre procurou empres-
tar com a sua baba, tudo quo tem 
«ido grande o immortal. portanto, 
o milagroso o conceituadíssimo «Al 
catrão o Jatahv», do pharmaceutico 
Honorio do Prado, continuará a 
campear glorioso na missão de be-
nefícios, alliviando os enfermos cm 
10 m i n u t o s o o u r a n d o tosses, nsihnta, 

coqueluche, bronchite, dejlujco e. rouqui-

dão. 

ÍTvOENÇAS 8ECIIETA8. Façam 
*** u s o d o Cancrociila Moura ! 

liarem as perdas e ilamnos cansa-
dos pela diffamaçáo o violências, 
quo s. b. praticou o requereu sem 
direito o pelos qiuie» protestamos 
cm juizo. 

Os facto» quo pendem de decisão 
judicial,não podemos trazei os á dis-
cussão pela imprensa; mas, faz Be-
nos preciso declararmos quo tal 
eoufiti litiijiosn ( com a p p l i c a ç ã o a o 

cafó, que está sendo colhido por 
seu nctual proprietário não existe, 
na vertente hvpotheso. 

O q u o ha , c c n s t a d o u m )lcK/irjo 

absurdo, accresciilo logo do um ar-
resto descavadî ciino, 1; t: ̂  • ignora-
mos como tenham nascido e possam 
viver juntos Rim comer um ao 011. 
trj .. 

Vulliam nos... as férias ! 
8. Paulo, 4 de junho do 1-97. 
Trio dr. João líiliciro Marcondes 

Machado, os udvognilrs 

.7. L . n a OE IVKIBA PENTEADO 

Lvix Cr. lt. D E F m E I T A H . 

— 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheuinatismo 

Assi-I i . i tnr, is de banhos 
eiectro-cNtaticos 

N a Pharmacia Popular á r u a 15 

dá Novembro 11. f>, por volles rnen 
saes o a preços reduzidos, tainam 
so assignaturas do banhos electro-
estáticos com chuveiro, sopro, tfllu-
vios, massagens etc., paia tratamen 
to de toda sorte de dores, de in-
commodos nervosos e das pessoas 
que soflreip """""IÍHH, jjuljfita 
ções, nervosismo.-., nappeteiiota, 
fraqueza geral, paril̂ -sias, faltas de 
sangue, rbeniuatismos, desregramen 
tos mensa.s o todas as outras mo-
léstias dc senhoras. Estes banhos 
são tomados, assentadas o inteira 
mente vestidas as pessoas das 11 
ÚH a horas da tarde, no estabeleci-
mento electro therapieo á rua Arou 
clie, n . d o dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clínica, acceitam-sc 
contractos jjara tratamento do quaes-
quer moléstias e cspcciuliiicnto dos 
i n c o m m o d o s d o utero e d a s cias Guri-

narius. 

Bão Paulo, 18-5-1)7. (atá 25) 

ÁGUA DE MESA. E1 a mais nyra-
davel o a mais aperitivi. 

lOIíESTIAS DE OUVIDOS, 
fOAlíOAXTA. NAl l l / . L1N-

|d(il'A E SVl-HIEITICAS, Es 
«pecislista, 

A todos os nii i icws 
Hegue no o Matteo ltrurzo no 

dia 10 do corrente para Napoh-s o 
Hnr. Jowé Fatigati 11 sua exuia. si." 
o não podendo despedir KO pessoal 
minto do todos ui amigos t em par 
ticulnr dos do A. Vermelha, h gar 
que oecupon alguns mezes o cargo 
chefe de (-stação, o faz por mi to 
d'esti', agradecendo a bôa umizade 
que lh< » despoufioram. 

H. Paulo, 3— «—117 
3-3 J. 1'ATHiATI. 

O CAMBA 1{Á E AN 
OICO nas brouehites Usae 

Aviso 110» empie<|odos dc 
cjil imeriMU 

O sr. Luiz C.ère, 110 seu curt 
nocturno, adniitte aluumos pai 
aprender fransez, ingloz. iilit-mlo . 
i t a l i a n o , p o r l5$()t)0 p o r IUDZ T i a 

tase á rua 11 ile Junho n 81'. 
M l f 

l i o - « A 0 CAMBAllÁ E ANI . 
U S d B OICOna coqueluche. 

MCiUA DE MESA. Peça BO 
" t o d o s os cafés, botequins o 
teis etc. 

i)r. 

A' praça 
O abaixo ufütigr.ado declara á pra 

ça qno vender, o s. u negoeio de 
seccns o molhados, á avenida liar. 
gel Pestana, u. ' » * t r i . Fvrrili 
ra da Hilva A ; por isso faz 
e.-ta declaração |\.ra que quem m 
julgar credor apre; i-iitt su .:> uni 
tas, fieal.do o p;-..;?-i\ti a cur̂ o 'lo 
abuixo tu»i>iguado \iclorine AUe». 
Fi rri .' a. 

S. 1'uulo. i do junho «!.- lfüi. 
\ iuorifO Alces Furei,a. 

('ontirmamoH a declaração. 
A s u i g i i u d o Ferreira </•; Silea <£ Lenta 

•i 1 

H MOLÉSTIAS DA PEM.E K 

p l i i l i l i e . i s e ii'K<-l«;ikt. 
2 K.s|'t,ciiilist<'. 

h Dr. Vieira dc Jkílo 

em 1 

ho 

Autliço clinico ila Capital î fíderat. m 
Jbro de v-frin. ioctcdaĵ . IÜÜ-:: M :iaci 
j cxtrmiKolrlu: auc ur dc diverso. 
• ho. «obre a .ca especialidade. 

José ficaifjáo, 

Cônsul:. > rfls '.>. ás -

I.MITJ^T.VN 1'F. 

r fc O.cr 

' I v ü i ^ 

Qiiar.ti<latlu ile 
jiluiticíi, r:ii/. 

i:i< l.t.f 
vilrt > 

1 ü 

• I . A . L o a l 
Com nnctoriiiiirfu) tio ilttí. 

RN ! . l i o «!«• M» M«1UI I;I», 11I 1 (* R, L 

C(»l:i Mim t'Xrii;v. f.tlliüi i (!• si:i t-M]»i 
\Olvh';'á . Mi fr.11 . .. 5. ilüí) 

B l < > | 
S a b b a d o , b d e 

•I11 l io Hrant lao 
ADVOGADO 

Trata DE cau«aa CÍVCÍH, conimcr 
ciaes, críininaett e advoga no jui-y. i 

Arceita cbamadoa para o interior 
do Estado. Dá pare^ore» o oecupa 
«e de todo asHimiffto fororiHo em ' 
primeira e «eminda instancia. 

íteaidencia, rua de Sta. Iaahcl, 8. 
E8criptorio, rua do Quartel, 

S. TAULO até 12 

O CAMBARÁ K AN 
O ICO nas toKxea 

E s a b b a d o , b d í í j u r s f j o 

A'a 11 1 horas 

tn h N a tía j s e^ i i n ç^ , tl 
Todoa os bons movei*, ornnuion 

K ti.çôos e íijaiH urtigos existentes em 
• nua íesidencia, 

Coisvtiüidi» Mo s:'J|JihèÍ£t 
i Com]>lfta mohilia ii-.üüri.ic.-i a 

fj Luiz XV4 lindos t-sp.ÜM.s d" crys 
TTTTTTTITT*TTTTTTT\ i tal Li - rm. z.i 

.T r a t l e í r a (•«.;,I NITLANYO, MI 

perioren tapetes UNt-llndados raia MI 
• l ão , j a r r a s ) .ara Í1ÔÍ-» K, ( ^latin ta 

a o 1 ar,,i"irttH 

l eilão judicial 
De um cofie de feiro á prova de 

fogo, i M-rivauinhnH. jifmaw, n o* 
l aiictcH, armação, vitiiiiku ite. 

etc... 

R u a J . à o A fs c i i c , I 
u i M i ; 

5, Sabbado, 5 
Ao mt io dia 

O L rn .OE i l iO 

H0RFÍRA CAMPOS 
KSI RIITOMIO r AliKVi n Á Itr.l MA-

I:.:> ' I IR.omitM, S A 

C o m o alvará comprtente D ' H. 

!-.•• 1.» i-etí • im» dr. jni/. de ili-
R.'it,o d a ! : 1 \ :tra co i t tmcr-i t i l , n a ful-

1. tieía de Joi-J;.- Cicehi & (' , fará 
l e i l ã o THIH HEIIH pertencenteH Á man-
sa e ijuo bão os 

SEGUINTES 
Um magnilioo cofrq de ferro, A 

prova DE fogo, prensa do copiar, 
ti'; > i scrivaiiii haH, mehii, nrmaçAo, 
vitriue, mnjipai, cadeilaa, haneoa, 

l te. 

<h, 

I m p o r t a n t i s s n n o 

I j s © 

,tid./s. r 
de seda 

n serão vendi* 
o fazeiid.\« do 
-mir.ns e caixas 
setim efce. ete. 

Usae 
r t UEUMATIBMO, GOTTA, 
" cumdon radicalmente eo 
«Elixir du fitienjiira Coinpoato 

do 
•a ni 

Sonz 
.a I,. h 
Italia. 
o.lícaK 

articular o ayudo 

Ksl»iua<|», i li tcht íiiok v li<|i.do 

De incessante c disefjierado tof-

dr. I, 
('miro. com prtiti 

pítncs do Paria, Vi-.-iinu 
Oura a o/.": a. suppili-açõe 
doa ouvidos etc. Acceít.i i-lntmc.os 
para o inteiior di STE E.I>K.'I . Con-
sultas, de 1 ás ij. CoiiRiiltorio. rua 
do Palácio, I! 'entre o 1 irg > do Pa-
lácio e a rua l '> de Novembro . 

CANUItOClDA MOUlíA. Cura fe 
ridas, cancros venerei is. uleeras ete 

ICNcrophiiliin. Iv n i i . h i t l s i no , 
n n em la 

A t t e s t o q n o o Xaropi- t'c Vmeiiv 

composto o modiJicado 
maccutiiyi Itoclia A/.ovi 
reconstituintr e timict ijue 

1 ila a contiauça. 
' Da optinios resultados nas ciian-

|>ilo pliar-
!o, é uni 

t o 

da Unaila i!.| Devo no conhecimento ao publico ' 
j frer, só consegui curar um tomam!» 

un „ „ „ „ ........ - - '! as i Pílulas anti i'v*]ieptí< as>, do 
J o a n n a " M n r i ã «i<i E s p i r i t o ! e u ) gorai que soflri durante longo dr. Hcinzelmann, n» qmu s recomen-

t — i . . 1 (|() c o l n a sineeridade e reconheci 
menti) da verdadeira c fticaeii nu ex-
periência própria. -KriMr» Ti:i snt. 
Firma reconhecida . 

per moléstias ' o 

Manto para o cemiterio, o convi 
dam aos sous amigos e família ila 
finada a assistirem á missa quo por 
Hiia olma mandan celebrar na capei-
la do llclemzinho (Braz , srguuda 
feira, 7 do corrente, ás il horas, sn 
timo dia d» seu passamento. Por 
este acto du religião e caridade, se 
confessam eternamente gratos. 

K. 1'uulo, 4 dc junho de 1MI7. 
2 - 1 

Secção l ivre 
A' p r a ça 

O abaixo assignado declara ter 
comprado ao sr. Podrotti Giacliiuo, 
o caft') sito ã rua dos Immigrantes, 
n. H!t, livre o desembaraçado do to 
do e de qualquer ônus. 

Ke alguém so julgar credor, queira 
apresentar suas contas, 110 prazo de 
tres dias, & contar ileuta data. 

8. Paulo, 4 do junho do 18!l7. 
8 - 2 UABUCA FHAKCEÍKO. 

O o n c o r d o , PEHKOTTI G IOACUINO. 

tempo do estomago, produzindo 1 
dores de eaboça que me faeiam 
guardar o leito, imi>ediudo mius 
atfoxcren; meu escriptorio conserva 
vo so sempre fechado, e, conscgnin 
temente, prejudicados os n.eus ne 
goeios. 

Levava 11111a vida desesperada e 
sem esperanças, por haver recorrido 
aos melhores médicos, sem achar 1c-
nitivo aos meus soíYVimcntos, quan-
do, por indicação, comprei um fras 
co das maravilhosas pílulas anti-
dyspepticas do dr. Iloinzelmann, e, 
com o uso deste poderoso remédio, 
consegui recuperar minha saúde. 

Faço esta declaração possuído da 
maior satísfoeção e com o proposito 
de demonstrar aos quo soflrem o 
meio fácil a simples de recobrar a 
saúde, que 6 a maior fortuna da 
vida. 

F i r m o i l o — E H N K S T O W I U . I A V H 

Deposito das pílulas do dr. Hi-in-
zclmann, Lebre, Irmão <$: Mello. 

• pER IDAS DO NA RI* . Curam se 

* c o m Cancrocida Moura 

ças debilitada 
hereilituriedad 

E' 11111 prejiarndo quo devo tor 
I mtr-no ]Kipular pelos resultados que 
se obsei-vem ra < :!i:ico. 

O referido vi 1 ludo, o que attes-
to em fé do meu grau. 

S. Paulo, 2ii de maio de 160». 
Dr. lltiNTo FKI.UAZ 

Dejmsilarioí: liarucl it- COMJI. val i . 

C1ANOÜOCIDA MOURA. F.' o n,e 
S lhor preventivo dps niolcstias 

rencrea», basta uma simples lava 
gem jiara evitar o contagio. 

P repa rado por V. Worupek 

Emiiregado com resultado seguro 
na ANEMIA, KHI líOIMIl'I.OSK, Í.V1IP1IA-
TISMO, H ll lllTIHMO K TI ni Ill l l.osK, 
pelos mais distiuctos clinicou dts 
ta capital. 

A' venda em todas as pharmaeias 
drogarias. n 
Eucontra sn íi vend.v na drogaria 

liarucl A C., 8. Paulo. ŝab. 

Rendido por doença dos intesti 
nen, estomagoe ligado, deeluro que 
me curei radicalmente tomando as 
(Pílulas auti-dvspcjiticas», du dr. 
Heínzeliuanu - A. RAI . I I ISSINI (Fir 
ma reconhecida . 

Soflreudo do incessante tosse e 
vondo*em risco dc perigo minha 
saúde, declaro que mw enrei íaili 
calmente, usando os 1 Pílulas expec 
torantes», do dr. Keinzelmann.— 
EDSUI I IA IIK FACIH . F i r m a r e e o n h o 

cida). 
Depositários: Libre, Irmão & 

Mello. 

G o n n r r l i é s i u , P V s l ! !< •« i > i ' s l w l -

I n i i i r n lo .Ia 111*1*1 lii*n 
Triitoinento esi>eeial o efficnz velo ( V i n h o CaNsalho 

dr. Viriato llrnnilAo. Consultas, de 1 I Impotência, anemia, estomago, 
ás .'S horas, rua 1.» de Novembro ! fraqueza 
n . 28. HO ' (>. I | ' n i d c t c na roo ,1o fíosnrio, 7 

UNCI4- '-S 
a VIDA JUtl'1 YK e convám 

41 prevenir as moléstias, que a tor-
nam aimla mais breve e peno-

sa. As «Pílulas febrífngas econonii-
cás>, de Carlos Erba. garantem noa 
contra as febres intermittentes, rc 
mittentt s c palntti"::. 

Deposito : iiani.-l & C., rua Mu 
reciiftl Deodoro, 11. 2. 

a HK.XÇUADA seja a memória de 
^ Carlos Li-ba, que nos deu us 

«1'ilulas ferruginosas econômi-
cas», paia tratar quarquer folire 1 

Depoiito: liarucl A U., rui Ma-
rechal Deodoro, 11. 2 

ALUGA SK, para 11111 empregado do 
Conimcrcio, um quarto mobiliado 

cotu banheiro, na rua Livre. 2. ' t 

. T T K j T A i I nicilicos do 
Z1 mnndo inteiro que as pílulas 

fnbrifugas econômicas 1'. Cai-
los Erba, upprovüdas pelo Instituto 

V'<.-;da forçnda pura pf^ciren-

to d i ciedort-s, üh linha dc | sai', 

bonds da cidade dc Ju;-diu-

hy. 

N o d i a 5 d e j u n h o 

S A S I B I F I J D 0 Ao iveio dia 

N a t j u s ' ! j c / d ü d s 
o I.KII.oi:i::o 

Itici 
v • 1 -

1 ií.11 
1 oroí 1 
.>ui i n: 

iu titãs 

U . * a d « 3 i . o c o r r e r 

r»s»r*fco!ln 
i io. i l*: 

c io 

CHAVES LEAL 
(Com escripto 

ra ('usar. '1~ 
10 a rua .Aloici-
B, .* l i íir;a vul 

dc S. Bcntr») 
Honra(V) com a confiança dos di-

gnos «rs. <lrs. liouidantea da O. 
l*(!rro Cajril .Tuiidiuliytüise, vende 
rá em publico leilão tudo o tjne i» 
mesma pertence e qim eonsta dr : 

2 carxHJS de passa;/» ii os , 
2 ditos j.ara earĵ .t 011 lustro; 
22 rnagniiieos an;iuaes sadios e 

gordos, muito bem tratados ; 
Porção do arreios e de vários ac 

eessorioa, quantidade de trilhos a 
dormente», tudo tio iu'<>, ferro para 
juntas, barrieas de pregos ete. 

Mais de uma légua de trilhos « 
dormente» sssentmlos, (0 a 7 mil 
metros) em perfeito estudo de con* 

estando afcerjiuloe j>edre-

>rc 
vestido» 
toilettf 
e gUr.l '1 

ros o .-.i 
luvnti rios 

jantes 1 ia nt-is 
de Cai rara, so 

le armario, l ô 
«:<n.is»fi. ceiici 
1*1 .s. r.ll.i 1.JM, . 

c te. 

1 » )» : 
de l.i 

K Sabbado, 5 

para : 

i:»i ;t r 
Holida 

lioas. iiii:^ 
desarmar, i 
carandá, ] « 
guarda «<;n 
fit.lt iras U\ 

Campos 

1., 
li.ua L*h.l • 

d'] -f' , 
«ori-ii 
vai 

' Mi 
en;r >: 

I íi;-,.*-' 
i' 

t'i)l 

.•esc t t«;as de ervstal, li 
jallieteiros, Laixlejas, hm!-
es, frueteirns, cimpotei 
ns j .:ra wr.hos ete. 
na i ".tervallo, ferros parn 
. i-nr-i mautimentos 

Am mí.-ÍO di.l 

mw . I O Â O U I M I Í O , I 

P- K> h iloeirc 

j f U í bsü 

+ l ± ± l ± ± l ± U ± L ± l ± t l J t J J X 

^ Ma rmoraria í^ 

T U O L U I O K 

Tumnl ís, e.tpeeialidadeom 
* • j.altura e tu«lo K 

pcrtvnco a este ra- jfj 

k 

j.e.lr 
qaa:; 
mo. 

' r.a j>.iiii 
,de 

i lt-
>meht:ea. 

servaçáo, 
gulhadu todo 

í)j •eto 
de i 
st'rio 

Sanítario Federal e pela 
ria ile lí/^ieno do Estado 
Paulo, s ..) um produ» to 
enrr;<ieo. Quem lizer uso dellas 
nunca iia du ser aeominettido j>or 
febres ]>alu«tre ou intermittente 
Depo.sitn D.uuol iV C., 2—1 lua IWa 
recital j\rodoro. 

nLi:>I(JA DKNTAÍUÃ. — O cirur 
wgiúo di ntista Coinelio M. Ilezeude. 
formado ]iela faculdade de Medicina 
do Ilio de Janeiro,« om longa ja-ativa 
no excre: V' de sna protissâo, pra-
tica extrn('So de dente 

oporaeòt.' lt» cirur0i.i 
sem dôr. Ulau - ^ 
todos os sysDciik̂ n i 
VKJH K IMN.VÍ AM IT-

Para extracçfis 

todas 
' t ntaria, 

:a c» ntes por 
I I;KÍ,OS U A/O A* 

A.MSTAIX5H. 

de dentes s«m 

j leito du 

• VISO l!fl3CRUN7E 
Tendo havido apenas unia j>ro-ias 

foi entregue aos dr.-., 
para compra partie» 

j o .t;t que 
qui danteŝ , 
de todo o material <lii 
pela sonima de .*«»»» f 
CiiiiU de réis) e t. mi 
rio.; t'a proposta sM-.tt 
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n primeiro lance no lei 
i qm. Ha acima. 

• veja de fora. 
•n"!em olenva 
•oiiipraiior dos 

dôr attende /liiente das H ás 5J da 
manhã. OiliLttn. v,«a <le S. Jiento, 
<»7, eantii com o largo d.» lloiario. 

r- COSO MU AS mais"! .7 7, \, • •, . . 1 
r ' quer outro remédio são i- pilai -

eMiiifagas. ile Carlos Eii a. São 
is mais l»::rataa e mais efliea/cs. 

\j posito : Sarnel A C'., rua Maré 
•1 r.i Pendoro, n. 2. 

(.'aso o anemias, 
srs. liquidantes. 

;.i"Uto e eiitri g- u 
! t.i i'hos e dormen». 
I P.ira toda e «pudipn r informação, 
poderão ou .;!":• prett r.d< nten dirigir j 
se ..o aiinunciante, <.ii ao ilJni sr. í 
rriieisrode Assis llangel, gerente! 
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j A pes-/ 
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no mi .-am 
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a quantia em tres 
no trajeeto do 

• >al ao largo de 

< encontrou faiá 
1 -de, entregando 
no, pois que per-
operario. 

João Na es 

T" ? 

rofessor 
ia, pensionista 

iv V :mr íer 
!• plinio e harmonia, 

iu Soriednde ílos Compositores d< 
inii i. -.t «Ir. Fratiejt; nn-ios abrevia 
ti vos para lêr a musica á primeira 
«i «tu Kiia ile S. João. 148. 

./>.'. l/S 0— Muitas pessoas 
I «IJVM de febre iÜudem se por mui 
to tempo .?ora remédios epheme 

ros, que não dâo resultado nenhum. 
Qu m experimentar as Pílulas fe 
bri/iigas economieas», de Carlos 
Erba. eonstatará a sua efücacia, sa-
rando em poucos dias. 

JVposito: Puruel iV C., rua Ma-
rechal Deodoro. )i. 2. 
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•i..r que os couMiiiiidores o préd-io muito inferiores, 
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Pelldoias 
Grande «ortimento om todoa 

aa côres. 
Preços baratissimos 
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Vestidos 
Trotos paru lueto, enxovae» 

comjiletos em í i horas. 
Preços baratissimos 

Capas 
I'ara o frio, enorme sortiuien-

ecos baratissimos f S to em preto e de côres. f H » u » e crêuie e brancas e du cflies. t * ,l„s H- " " " I " . ' . -
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& Cazimiras 
Ü Para capns e paletóts de se 

nboias, do todas ascâres, gran 
ile sentimento. 
Preços baratissimos. 

-*»«c«tx.í€ir«»: «i> ..»«•.- 4,- ci» 
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; Rendas 
Dc sedo o algoiUo pretas e 

créme e brancas e do côres. 

Rua Direita, 11» „ , - - , 
* t * •> 
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Guarrilções 15 
da jiretas X de vidrilho e de 

e do cores paia enfeitar vesti 
dos. 
Altai novidades. 
Preços baratissimos. 
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Promptos 
mos íiguriiu 
Preços baraliasiiuos 
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V stidos 
lã de seda, ulti 
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0 Crime dc llocliclaillc 

Xnv le r <l« A lon lép ln 

PUIME1BA 1'AUTK 

A S S f . S S I N I O 

X I I I 

Um fidalga 

Uma dellas, o condo de 13 aueto-
risailo pala sua sítuaç&o individual, 
tomou d parte o barão do Htreny e 
fez lhe comprelionder coui o mais 
escrnpulosa cortczia qno nfio mais 
tornaria a encontrar naquelle club 
parceiros ou ailversarios e terminou 
aconselhando o a que desse a sua 
demisufin, para evitar qualquer ex 
clus&o do todos os modo» liunii-
milhante. 

Eru dever do (lontran, vendo se 
descoberto, baixar o cabeça o iles 
apparecer. 1'orím, como se riflo 
levantaram provas uiatcriaos algu-
mas contra si, tentou salvar se por 
meio do audacia. 

Falou com altivez ; disse-se in 
nultailn a pretendendo fazer resiion-
Havei da injuria quo recebera o 
fidalgo que ffira interprete da opi-
ni&o geral, )iediu lhe umn satisfacçtlo 
jKir meio das armas. 

HMMMMUVir ' . 

0 conde de 15... vendo tão mal in 
tei-|)retado o passo que dtfra, vol-
tou lho as costas e retirou se, cuco-
lhendo os homln-os. 

—Islo nílo acabou aindn, sr. con 
dc, gritou flontron fóra do »i, te lá 
noticias minhas. 

- Quando qtiizcr, sr. barüo, res 
ponileu o condo de II... 

Gontran correu a um outro club 
de que fazia parto, achou ilous uini 
gos muito ilesejosos de figurar num 
negocio de honra, quando mais não 
fossem como testemunhas, e enviou 
os ao condo de II... 

Os doas padrinhos volturam ile 
orelha cahida. 

Traziam um documento redigido 
o assignado por vinte dos membros 
mais considerados o re;.peitados do 
club. Todos declaravam quo o con 
do ile 1J... nilo devia bater so com o 
barão de Btreny, quo daquelln dia 
cai deante foi riscado da lista dos 
socios. 

Accrescentavam que, se o barão 
provocasse publicamente, quer o 
conde do D... quer outro qualquer 
dos socios, ver so iam obrigados a 
tornar notoria, por meio dos jor 
nacs, a deliberação quo haviam to 
inoilo, a qual seria acompanliudo cm 
tal caso dos motivos quo diotavam 
o sei» modo do proceder. 

Foi fulminante o efleito ilaquella 
missiva. Nada havia quo respon-
der a um documento assignado por 
toes nomes. 

Ooutran comprehendcn o, mas de 
tarde, Tudo aqucllo uv 

1 

Galões 
r>e vidrilho e de seda j.n tos, 

brancos o de c6res, eitoiine sor 
timeuto. 
Proços baratissimos 
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gncio qun, na origem, lhe fóra fácil 
snttoear, ia fazer mu barulho ashus 

' tndor. Viu se poidido para todo o 
sempre e tevo um luoiuuntü de dc 

! scs|iero. 
Mas o caracter do nosso lierón ora 

| uni daqnollcs peMs q.iaes tudo, ató 
• a vergonha, do-lisa sem deixar ves 
! tiglos. liisso do si paia si que em 
• Paris, a cidade do rni.lt), duvida, do 
movimento, a vida foge muito rápi-
da p.ira que nos possamos recordar: 
que o escândalo de honteni pus.a 
velo/, para dar logar ao escândalo 
do hoje. Em con-.cqucncia disto, ro 
solvcu desapparcccr durante ulguin 
tempo. 

O que acabamos do contar se pas 
sáru lio principio do inverno. Oon 
tran preparou as malas e sem se 
despedir du niiigucm partiu paru 
Isuidivs. 

O barão conhecia em Inglaterra 
nin certo uuiiioro de pessoas do 
hii/h life. com us quaes estivera em 
relações intimas em 1'uris, 110 ti!iii)Hi 
do onjilonder. 

Nem sequer lho passou pela men 
In duvidar do bom acolhimento des 
ses .guiilleuien., que não podium co 
nheuer nem a sua riiíua liem a ile 
snstrosa aventura cm que represou 
tA.a o principal a o mais vergonho 
SO IlUpül. 

Nilo se enganava. A hospitalida 
de iniili za não lhu faltou. Calorosas 
amizades o receberam, us portas dos 
mais aristocráticos eluhs furam lhe 
abertas de par em par, e a todos so 
dtuiu pelo cucauto das suas uiaucí 

ras e pela fecundiiliulo do seu cs uma carrumem 
pii-ito. Digamos dc paisagem que na ' mo:u<-:.to, fez so com 
sua qualidade de sisn-t uitn emerito ' nlio de ferro o subiu jnira um vagou 
falava o inglez como a língua pátrio, que em IHHICOH horas o tran portou, 
quasisim aacentnoçAo extr.ingeira I a üiighton 

Ooutran em breve adquiriu a re j Elu Drighton pouco se demorou: 
pntaçõo do bom jogador. IVrdeu , tinha desejos do voltar para ,i Fron 
quantias importantes com o sorriso ! i.o, a|siderava so ilellc a nostalgia 
nos lábios, sem manifestar a menor de Paris. 
perturbação. Abandonou tom saudades nas pia 

sem perder nm j caminho da magnífica praia onda se 
iduzir ao i**iitii neha o estabelecimento dos banhos 

de mar. 
Havia cinco minutos que passeava, 

quando se encontrou, de repente, na 
presença do um grupo de tres ou 

Instruído pela experiencia, com-
preliendeii que era necessário come-
çar |K>r que o lustiiuuHMcm, e que 
uma sorto demasiado prolongada 
provocaria suspeitas em l,on<lrcs, 
como as provoeara • m )'aris 

Numa palavra, iôo habilmente 
manobrou, que to.los applandiriui. 
quando, utlnal, a foi tuna lhe sorriu, u 
cessou ile se mostrar hostil o um 
<gontlcuiH!i> quo Uo briosameuta 
suppurtava seus capriclios... 

Oor.tran passou oito mezes em 
I.oudres, vivendo do um modo bri 
Umn te e rendoso, e nem duvidoso 
prolongaria indefinidamente o sua 
cstula na capital ilo Iteino lIuido, 
so, nina ccrta noite, nft" tivesse com 
iiisttiilo o imprudência de deixar 
culiir da manga, no meio du uma 
reunião, um bonito barulho de 
cartas preparadas para tirar ao Jo-
go o seu caracter do acuso em pro 
veito do qusm dellas se servisse. 

Não esperou lho que pedissem ox-
plicBÇfics das quars, uúo obstiuite to 
da a sua dcstri za, lhe custuiia u 
livrar se airosami ntr. 

Voltou para o hotel, preparou as 
malas, pagou u conta, manduu vir 

Tecia que íhe tiravai i dos hombro.i 
tini fai•! > isliUJ '̂ad'1. 

Com ilícito, claro i*-tavn ci-tno o 
dia que a nua aventura fizera pou 
co ruído ou qoanèo menos fóra es 
quecida, excepto tulvi z por m;ii' 1 

n'ella uma 
bem fneil 

i! : 

gas britânicas as louras e vaporo 
sas ludies e os brancos o rosados 
Imbyt, embarcou em Houtliampton, o 
o sou colação, que só pulsava ao 
tinir das niooda* ile ouro e no ro 
çar diCi notas do banco, palpitou de 
sincera commoçio. quando, através 
do nevoeiro matutino, se desenha 
rum no horiionte a» cortas ila Nor 
mandia, coroadas ]>elo velho castel 
lo de Dieppo. 

* X IX 

A conde:si de Keroncl 

—E" impossível, miiterialnicnto 
impossível, disse Ooutran de si com 
sigo, que não encontre, ou na pluis 
ou no ('usino, alguns dos meus an-
tigos conhecimentos do mundo uris 
tocratico. Vou resolntamente ao 
encontro ilo primeiro que o ncaso 
me dejwirnr o, pelo acolhimento que 
mo fizer, verei qtiul 6 o catado ila 
opinião publico u meu respeito. 

Consi gninti mente, (iontisn foi 
installar se no Hottl Itoyol, vestiu se 
com a habitual elegancia, almoçou, 
acceudkt) uiu charuto • tomou o 

quatro janotns, im companhia dos lei qu** lmvi in . . . 
iiuaos mil vezes gnlopái-a nus alçai |nirte iuimcdiuta. Iv. 
(Io Bosque de Bolonha, e ceiáro lia era evitai o. . 
Mnison d'Or o n o Cvfr Atnjlnr-. | A ' s p e r g u n t a s q n o l l n : d i i i^irui . 

O burila dirigiu se pula cllis, com ' Oontrau r-.sj.ondcn q«:e, t? mio liilo 
as mãos estendidas e o sorriso nos ' chamado Mibilamci.tc a Londres 
lábios, mas com uma violenta com- \ para uhi íectbir a hersiiço prove 
moção interior, jsuqiic, t-m sumrna,1 uieiite d'um oj uleuto ] urente ufa. 
coiu.a alguma lhe aasi guiava que os ! bulu que mal i o lir.-ia fóra ri i cbi-
seus antigos companbciri s no mun- ; do nos salões ila aristocracia iugl 
do elegante í.ão lhe vi ltassrm 
costa». 

Em breve o soeegou a cordialida-
de com que o rici beraiu. Todos 
lhe apertaram ts mãos com amiza 
ile uianiii .tu e toda* as vozes exilo 
luarain: 

-Ora esta, o liarão aqui I 
- Esto caro barão! 

Ha quo siculos qne o não via 
mos ! 

Onde diabo esteve, barão? 
— Toda a gente o julgava casado 

ou frade... 
*>íâo impolta. Vis1 

mos uqtii, truta : c d 
inr a. It.to não c mdit, nen raro. Di 
veitimonos muito, idtirnio lh o, per 
gunte a estes senhoria: diverti 
monos muito, henfto quo O di 
gaia. 

Aqucllo recepção amigável fez 
experimentar n Oontraiw nina sei.su 
çio deliciosa, um olliviox-uorme, pa 

za com tanta cortizia quo ii .ul 
vera peinmnecer muitos íiuzos em 
Loinlrca. 

—Ji, i ei Deus, confe: so, meu bom 
amigo, accrescentim ilte rioilo, cs 
uo l.d herança infsptijVa do seu 
senta n il libras du rendimento che-
gava muito u projM.sito, pi.rque a 
tal poutei havia roido o iin u patri 
monio, quo mal me rcstavnin cinco 
ou ucis i ntos mil francos. 

lljzendo o precedi nte, (lontran 
pin ha em campo nnia tactien magia 

I trai; eraccito que o boato da sua 
i'isU> qne o tc- pretendida herança ia i sj.allinr i.e 
o o couservir-1 com a u.pidrz du fa! ca ctectrica 

muito iirovavcl tumbem quo no aua 
volta a Paris recolhesse o» bcneil 
cios ilaqu* lln consideração qun i,e 
consagra ao homem enja riqueza 
augnienta: e essa consideração para 
Ooutran cru o credito. N uma pula 
vra, a pertir daqui He dia viu a vida 
por um prisrnu risoulio e o futuro, 

pi: 1011 sellie aos olhares tinto das 
mais i.lcgres côres. 

(iiintran istava havia dez dias 
em Lieppe e pensava já cm tomar 
o can.ii ho i\ ferio c voltar para 
Paris, tinir» thi atro verdadeiramen-
te digno de homens como cllo, 
quoMi.t viif.m innilo por ncaso na 
praia lhe uttrahiü a iittenção uni gru-
po 11uo pasí eiava lentamente. Com-
punham í. 'o uma senhora de vinte a 
uni a vii.ti e ili.ns annos, loura, de-
liciai i iVmrin bolleza cheia d i uraii-
to (f di"lii '-ção e um velho ile pli.v-
sioiiomiii veneruuda, que trazia na 
lapclla do i;.u,aco u cruz ile H. I.níz. 
O velho finuavase no braço iin« lhe 
i-teudir.ni ei.m tocantn l olí. ltude o 

i.inl os eaniiiilitivam va^nrosumento 
lia areia da praia. 

Ooutran olhou paif aquelle gru-
po com a mais detida attençãu; o 
delicioso rosto do senhora do ca-
beltos louros nenhuma rccrtrdaçiio 
lhe despertava,uma catava eirlo ile 
niVii >ír o rosto do vcllio pela prfc 
nu:ira vez. 

Aquelh * feições ':ni quo a nobr*-
ya i u c •. Ibavn. ei ri-udas por uma 
rnliellnirn ile orgenfea Irmnmra, np-
pureciiim lho vagamente, envollsa 
na piiinn bra das suas riiuís remota^ 
recordações. Hein duvido, i j , sua in« 
funeiu, estive,o occioli rnin,ente na 
presença daqtlelK) homem, poli'14 
quando? onde.' em que circuinstan* 
cias? 

iCimtmiui) 
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No ee tabe leo imento a c ima o i j l ua t rado 
pubi íoo desta cap i t a l e n con t r a r a a t oda 
uora bom ca fé , choco la te , m ingáu , chá , le i te 
etc . Chopa e beb idas f i n as dos me l ho r a s fa-
br i can tes . . 

Magní f ico e v a r i a do serv i ço de lunch f r i o 
e quente . 

Rua 15 de Novembro, n. 11 
Proprietário: Miguel Romano 
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U N I F O R M E S ESCOLARES 
Antonio Boggiani — São Paulo 

R U A GENKK. I I . CABNKIKO (ASTIUA JOÃO A I . . ISEDO), N. 4—U 

Fornecedor das b s c o l i s Modelo e 
Urupoü Kscolarcs d® l is tado 

Fardamentos completos paru Escolas Publica* o Collegios particulares 
FAEiUCA 1>E IIONEXS 

A casa única neste artigo, iiuu fornece tambores, cometas, armamen-
to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrcehos gymnas-
tica u tudo (pie pertence a esto ramo de nogocio. 

Venda» p o r a tacado o t u r e j o - I n i p o r t l ç So d i rec ta 
Sortimento de eliapéps do pallia o feltro paru senhoras, homens e 

cri ancas. _ _ 

d e a b a l i s t r a s » i o 

A ' s p e s s o a s q i i e q t i i z o r o i i i 

f a z ^ i * e í i l e r r a m e i i t o s « p ó , n 

C o n f r a r i a c i o s f l e m c í l s o s < h ' i , 

m e d i a n t e q u a l q u e r e s m o l a , 

c a i x ã o e m o r t a l h a t l e i o d a s 

a s i n v o c a ç õ e s , c o m p e í e n t e -

n t e n í e b e n t a s . 

O f i m c i a C o n f r a r i a é a u x i -

l i a r a p o b r e z a . A C o n f r a r i a 

< ! < > s I ? e n ã e « ü o s é a o l a r g o 7 < l « k 

S e t e m b r o . 

O p r o v a d o f , 

> J o ã o , n . 1 3 - A 

i dinheiro á vista Vendas se 

h rmm do M m oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o i t . O - A 

( W i l í i A ,JO "-O A I . F R K D O ) 

Como lia pnu.os, abriu ao nost.i rua mu bom montado estuboleoi-
nn nto de jc.i:t.>, •> a eniioaiinaçáo acima. 

D «ou |*n»|':if*t:uo ó «1.1 do» nuas conheocdpros desse artigo, tanto 
qeo ínliviulia o Luv' i ilos :':.>.; uezea. 

U propriot»rio i!'.i /Wi,( 1 ilojjranijt Oriciilc oonvid» todos os seus 
«n:i»o» o fr«-Kii.-afas.: tanto da eapMal 'como do intorior, a visitarem este 
liiuiji montado e i.-uoux», oriuo encontrarão um eseoitiido sortimon 
to de jóias por pi\-ç«r* sem enmpeteucia. 

'Ciid is as ain ;j.«raiiii.lns. 
1'abrieu d.» jóias e oAn(';;rlo do relogioa. 
0.i concertos de rclop.iu.. tío í raraa l i i t»» jxir usa auuo . 
S. l'auio, ti de maio d« 16;) 7 até 17 

Casa importadora do corOas pnra enterros o finados. Esta ten-
do pessoa «onipotente 0111 Paris para a escolha umw artigo, dispfto 
um grande o variado sortimento de corôas, quo vendo por aUcudo e a 
varejo, por preços sem competidora. atá 17 

R u a d e S . B e n t o , 51 

Mareeilina Gomes Caldas 

j o n s n l t o F d o ü o m m e r c i o 

FÁBRICA DE R O U P A S M a r c e n a r i a 

7 e T . E CARP1HTARIÂ 
A l f a i a t a r i a g* »- • 

Encarregam so de todos os v j 
trabalhos pertoucentcs a sua «sgr 

erte. Í 4 
Colchões para todos os proços ^ 

jkriuadíi^csdu msicJU ,1® 
FAZEM-SE l í 

j.V? 
berços, cadeiras o camas para 1 * 

crianças IS 
Exportampara í. .fua o. Es tu-

ilo* d l Uiiulj ® 

Especializado em moliilias do 5 
sala do visitas c jantar. 9 

fO Casa fundada em 18 38 jiS 

l a o r J a i o C i n d i d o M a r t i n s 

F.iita obra, quo ó a mais completa sobro asijumptos do commeroio, 
contém; Cdi l jHl aai ioíadi» e a nova 

Lei ele r alienei^;; Regulai;.ento das sociedades nnonymns, 
do sUlo c outros impostos; Formulas de c mtractos commer-
cines o elo todos os registros nas Juntas Commerciaes; Cam-
bio e suas operações; ICscripturação Mercantil; Historia do 
Commercio ; etc. etc. 

Vendo-se na Companhia Industrial, rua Direita, n. I I, o em toilaa 
as livrarias. (2ii, 30, 1, ü e 8.) 

Completo sortimento de cs 
so. n ira», camisas, punhos, 
colisriidtos, susponsorios o 
meias. Cortes de oalças, olio-
viüí. -i, e.lasticotino, diâ o-

naos, sarjõoa c surjas 
Aprompla s.: malqticf olra com 

brevidade c f-cifciçíto 

Ks]>i';-i.>lid;>d<í c:ii nvia-

in;>nli>K pnra a l fa i a lus 

Casa fundada cm 133Ü. ( 

¥ e ç o s sem Competen 
S Â O P A Í J L O Garantido absolriamos!e <lo puro carno o 

íuento so empregam (>1 melhores artigos na coi 
alimentos i«.li í|!;,:.floa «•> consumo >10 j/.rasil. 

Usom uuiciuuoiit» os prodaelos n:.roa • 
encontrara nas jjrineipaea casas de gêneros ali 

MANUFACTUEABO 1E V E N D E M - S E 

c a s a s e t e r r e n o s 

Na» seguintes ruus: 
Ua:ãu ue <1 .iguáru, 3 casas 
Liberdade, .! casas 
Una àiurlim Francisco, 1 casa 
Uaincda Anteiuio Prado, 1 
.loa da Tabu! inguéra, 1 
Una do 1'iircdão, 1 
flua Araújo, '.! 

E mais do 10 predio3 om diversos 
tontos, dando todos o rendimento 

niKp.vuvdo i'OK V. v.' •:•!•<. 
Emiiregado oom rexnü 

c a anemia, eacroplnt' \ l : ..• 

rachitiamo c Inb-nnhsc, pr!-

distinetos cliniess desta ra: : 

A' venda em todas as pha.'. 
o drogarias. 

Encontra so á venda na dr 
Baruel & C.—H. I'au!o. 

ímnlias diversas sobre 
do prédios nosta cida-
arrubaldos. Pura tratar. 
'1'to Afiírliano, rua do 
3, das í da Uianliã ás 8 

10 -y ( t'-> o snb. 

KKSIDKSCIA 

•í + í-ií» * ft 3 «l-e ti C 3 c cou.snl iorlo 

Arrend ua-*-e 3 olarias bem mon 
..i lss, com todoíi os perto.icr». dis 

sómei.tc 10 minuloi do largo 
!.i »:e. 'J rati.-se o m J eiisberlo lii-
•<li.mo, á rua do Quartel, 11. 3, das 
í dn niunhíl As 8 da noito. 
10—2 (4a> e sab.) 

!Iaiu'ov:r;; o • S a i a m o r i K anis-
cho S».i;api"«i-

chilTaüiriü - «cseHst ha f f t 

S . rauiSí» .í lt íeKsiif 
O VAPOU 

PA 1 IA FAMÍLIAS E VIAJANTES 
Un:t ^ninl ici» l íoeayu-

VÍ», 11. I S, sob'.*:nlo 
Este hotel rccommondu se pelos 

fixivllontes comaiodos, todos com 
ja:):-lla, o no ceatro da cidade. 

D i a ü i a 8SOOO 

KECE11E PENSIONISTAS 
Cap. BUCKA 

Sahirá no dia íí do corrento p:̂ ra 
o ltio, lialiin, Lislióa o Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
são illuminados á luz clectrica. 

Todos estes paquetes lovum pap-
s igeiros para as ilha-! dos Açoro», 
Madeira, etc. 

Para passagens e mais informa-
ÇÕJS, c o m os a yen l c s 

E . J O Ü N S T O N & C . 
I.ar^o N. r r ane l s co , n . 11-A 

8 . P A U L O 

L A V E L O C E Cebolas 
João Gianuca & C. eontinúam a 

receber çt-. i dos partidas do cebo-
las o mais genero3 do paiz. 

Ve ndem a preços muito reduzi-
dos á rua 25 do Março, if). 25—20 

Mcg.nesia f l u i d a j: 

A. Mendonça 
Jiiccnuindo pela DircctorJa do Bcr-

víco f anltnrio do lístndo do a. Paulo. 
14' o melhor romedio para o esto-

rnado eo» iutedtiuos. 
lira preço e qualidado preferível a 

oaMos. 
Vcndo-ao om todas as phanuacias 

o drogarias. 
Depoílto Jacarehj. P.. do 8. Paulo. Pac i f ic S t e am 

NAVIG&TION company 
Nahldas p a r a a E u r o p a 

GAI.ICIA G d e j u l h o 

OBOPIÍSA 22 d o j u n l . o 

O BUMPTUOSO VAL'01T 

RirautakaSHB1' 
Lonür-ei 

Leva passagairos de 1", 2". 3". 
classe. 

Accommodaçõos perfeitíssimas. 

Cura lapida o infallivel, com a Ce 
cropia A mericana, p r e p a r a d o espec i a l 

do dr. Leopoldo Bamos. 
A' venda, só na l'harmaoia lio-

mcoopathiea do dr. L. liamos. 
23, I l u a Marecha l I>codoro, 23 COM A» ...llT/.Çl.ES V M V t f v V ^ ^ , 

m «3», s*?- vsn r c as r a f ^  fW tf* «au Í 

. gnumv&A r. CUTW, U/a«10-:.Hv: a TBAHSPA11ENUIA f fitffyJ 
, AVSI.UWAOO Ü ítivEHTWPB. , 

: T i r a a s V l i K j a s ' W ^ M i S 1 

• 3 o i & J S B A l f f l MNBR : 

; c.3 X*. Z .E (2S tA lTD i l t ^ m i ; 

: Inrrtr -o ricvacto VEHD'DHir-0 o aecwfitado 0RiZA"9!L 
; a, % , j : l l n c o c io 1 i J V j í o r l o l o l n c , f a r i o } 
• A<;U t-JK I.JI 10!>A.. A:- CA jArt l)K CUNÍIAVCA < 

COBáÇKO DE JESUS 
P A H A M E X I S O S 

TAUEATE' 
IKSIUUCÇÁO 1-llIMAKIA E SEOUNDAIllA 

Lirectores : 
Padre Antônio Nascimento Castro. 
Padro Antonio Firmino Vieira de 

Araújo. 
radie Antônio Gomos Vieira. 

O FAQUKTn INUl.KZ 

IMkwâ 
U l U l i a i l U junho salilrí para 

JLlKbo.i 
Vlaro 

L a I ' a l l i c o 
c l i l i c r pvo l 

depois da indisponsavol demora 
Lova passageiros de primeira, so 

guuda o terceira classe. 

O PAtIUKTK INUl.KZ 

l l n n n H n esperado da Europa 

ü p c a n a ^ ^ — 
Hontev idco 

P u u t a Arenas 
o Vaipar i t lso 

depois «!a indispensavol demora 
Este paquete reoolio pasüagoiroí 

paru o ltio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido grátis 
aos passageiro» du todas as eliissfs. 

Os paquetes diinta linha s&o illu 
minado» u luz clectrica. 

Para passagens, tncorumcndas c 
outra.' iuftiiruçòea, oom oa agentst 

W i l s o n , S « a s & C . , L im i t e d 

R n a do Kokar lo , 13 
8. PAULO 

PEDRO MONCAU 
S»OVMÍiM> r»OS TUKKH 

Festa rio Esp ír i to San to em San ta Amaro 

Domingo, 0 de junho de 1897 
,y„ tabijudo puvtlvú um Irem cxtraonXinurío de 8. Joaquim i í í !í Uora» dn tarde 

Previne-se aos srs. viajantes 
Q U E NO 

• f e t e a a t Bahiano 
L 1 Na qualidado de contra-nics-

* * tre da ex-

participo a meu» amigos o froguo-
zci em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento comploto 
om fazendas para roupa sobro modida 

I l u a do Hosiurlo, 
(«OIIUAIIO) (10 jul.) 

Par t i d as do S . Joaqu im: AV8, 9, 11, 1.30, 3, 4,30, 
6.30 e H horas. 

Pa r t i d a * do Í5. ftmarot A's 9.30, 10.25, 1 2 . 5 0 , 2 . 5 0 , 

4 '0 6 10 e mais '.>. trens que partirão 20 c 50 minutos de-

pois de terminado o FOGO D E A R T I F I C I O . 
Na sejunda feira corrorio o» trens oStraordiiiari is quoTorem precisos 

O director superitendente 
4 _ 3 Alberto Jíuhlmann 

C E l i O L A S 
M IO I I ÍH produeltiM <Io Su l 
Joilo Oianuea & Comp. recebem 

em grandes partidas quo vendem 
pora'acado, a preços muito reduzi-
dos, ú rua 25 do março, u. 40. até 19 EZEQUíEL d e a l c a n t a r a 

REDAC1 
REDACT 

Sobrin 

Segue 
Bebilnnt 
ercorre 

d» F. Ml 
do Eatld 

Iscrip-
Carneiro 

Balilin-
(», foi d 
de 108.fi 

A temi 
na. do 7 

Vento 
Chova, 
Tempo 

0 

• 

Se 
lingui 
riam o 
níijjít 
norte, 
grito 
Glyce 
quant 
public 
buco 4i 
da rep 
Bernai 
ra de 
moção 
ria qu 
norte 
«os T 
te e p 
Frei C 
no nc 
reside 
te bra; 
e suas 

AqU 

do An 

redi 
bucniii 

mas b 
via de 
cepçõe 
anncs 
proclat 
constit 
(. erar < 
da pel 
lio, dl 
mechai 
sil. 

Mas 
o fradt 
politici 
para a 
imprer 
todos i 
Hposta> 
la afe 
bom s 
nossos 

Da-: 
sa ccr 
tramad 
nea di 
raes, q 
idéas i 

0 sr. 1 

te vira 
ser api 
ralista, 
chefe j 
u nSc 
tão ha 
interes 
no nã' 
pôr ú 
cuja pi 
mascai 
mensai 
la cor 
uma n 
revolta 

1 utra i 
i idinai 
presso 
1 artide 
o parti 
tar e c 
míntai 
ca op) 
cm no 
presidt 
tido, i 
oppõi-
ção da 
tar, e 
que qi 
ral di 
tanto, 
que dc 
te rtpi 
quinei, 
duz dt 
revolta 
te a i 
da auc 
auetori 

Que 
to de 
entre i 
contra 
volta 
O vale 
de um 
—6 eg 
porém, 
fada n 
foi afn 
ciso di 
da arn 
sidenti 
outro 
calendi 


